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lAAUilILBnii 
Y E L 

iii ni 
M á s d e u n a vez , y s i e m p r e c o a l a i n s i s 

t e n c i a n a c i d a d e l a m o r q u e n o s i n s p i r a n 
l a s c lases p r o l e t a r i a s , h e m o s d e d i c a d o 
n u e s t r o s c o r a e n t a i i o s y n u e s t r a s pe t i c io 
n e s á t o d o aque l l o q u e t i e n d e d e m o d o d i 
r e c t o á d a r f a c i l i d a d e s p a r a l a , s o l u c i ó n 
d e p r o b l e m a s d e í n d o l e económica q u e , 
a u n d e n t r o d e l a g i t a d o m a r d e l a p a s i ó n 
po l í t i ca , s o n e n E s p a ñ a los q u e m á s p e -
r e n t o r i a m e n t « e x i g e n e l e n t u s i a s m o d e 
g o b e r n a n t e s y g o b e r n a d o s . • 

E n t r e los a s u n t o s de Arerdadero i n t e r é s 
n a c i o n a l d e q u e r e c i e n t e m e n t e n o s h e m o s 
o c u p a d o , se d e s t a c a n d o s q u e a m e n a z a n 
a l b i e n e s t a r económico y á lu t r a n q u i l i 
d a d ' p ú b l i c a . E s u n o , l a a d u l t e r a c i ó n de 
los v inos , y . o t r o , l a c r i s i s d e l a . i n d u s t r i a 
a z u c a r e r a . L o s d o s , p o r i g u a l , h a n sem-

, b r a d b l a zozobra e n m u c h a s c o m a r c a s es-
¡ paf io las , t o m a n d o e n a l g i m a s ocas iones el 

,; c a r á c t e r d e m o t í n s a n g r i e n t o , como ocu
r r i ó e n e l ' K i v e r o , o t r a s l l e v a r o n á h o n r a -

i d a s Asoc i ac iones d e v i t i c u l t o r e s l a i n t r a n -
I ^ o ü i d a d -de u n p roceso , y n o f a l t a r o n 

t a m p o c o , n i f a l t a n en los a c t u a l e s m o -
! m e a t o s , f r a c a s o s finaaxcieros d e empress ts 
' i n d o s t r i a l e s y r u i n a s d o l o r o s í s i m a s d e po-
;• b r e s f a m i l i a s . l a b r a d o r a s . 

E s t o s d o s p r o b l e m a s i n s p i r a r o n á E L 
í IteBATE d o s p(!ticáones c o n c r e t a s q u e , a l 
;'pad-ecer, h a n s ido a t e n d i d a s p o r el E s t a d o 
^-y p o r ios f a b r i c a n t e s á q u i e n e s l a s d i r i -
• ¿irnos. • , 

P o r l o q u e se ref iere á l a a d u l t e r a c i ó n 
: d e los v inos , t e n e m o s m o t i v o s p a r a s u p o 

n e r q u e el G o b i e r n o , a p a r t á n d o s e p o r u n 
m o m e n t o d e los p r e p a r a t i v o s de l a l u c h a 
e l ec to ra l , t r a t a d e s o l u c i o n a r t a n i n t e r e 
s a n t e cues t ión , como lo p r u e b a l a c i rcu
l a r e m a n a d a i i l t i m a m e n t e d e l a P r e s i d e n 
c i a d e l Conse jo d e m i n i s t r o s y d i r i g i d a á 
los j e f e s d e los d e p a r t a m e n t o s d e G r a c i a 
y J u s t i c i a y G o b e r n a c i ó n , i n t e r e s á n d o l e s 

, el c u m p l i m i e n t o de los R e a l e s d e c r e t o s d e 
: 1 1 d e . M a r z o y 2 d e D i c i e m b r e d e 1 8 9 2 
' y l a R e a l ' o r d e n d e 1 4 d e N o v i e m b r e d e 
11910, e n c a m i n a d o s á p e r s e g u i r l a falsifi-
: cac ión d e los v i n o s . 

A d e m á s , l a D i r e c c i ó n general , d e A g r i -
í ^ j i t u ra se e s t á d e d i c a n d o en l a a c t u a l i 
d a d á r e d a c t a r u n r e g l a m e n t o p a i a L s 
Teedores d e las Aso f i ae íones v i t í co la s , á 
c u y o e lec to se h a d i i i g i d o á d i c h a s e n t -
di ides , p i d i é n d o l e s i»u p a i e c e r y con-^ejo 
(jn tan. i n t e r e s a n t e cues t i ón 

P o r l o q u e iebpc( . ta a la c u s í s a z u c a r e 
r a , r e c o r d a r á n n u e s t i o s l ec to res q u e la 
ú l t i m a vez q u e E L D Í B A T L se o c u p ó de l 
a s u n t o , íwlicito de lo-^ i a b í n a n t e s d e a z u 
c a r d e r e m o l a c h a n n a c u e r d o cou<retü 
q u e pu&ie ía t e i m i u o al d e s e q u i l i b r i o — 
c a u s a primoiMiía] df» l a c n s j s — e n t i e l i 
p r o d u c c i ó n y e l c o n s u m o . 

D e u n a r e u n i ó n c e l c b í a d a r f c i e n t e m m -
te en M a d n d p o r los r e p r t s e n t a n t e s d e 
l a s f á b n c d s d e a z i w a i , ha s u r g i d o la s i n 
d i i ' ae ion g e n e r a l ad nUrcndum, ( ouse -
g m d o el c u a l d e los r e s p e t t i v o s C(mse)os 
df a d m i n i s t r a c i ó n , q u e d a i á u l t i m a d o en 
i m a n u e v a A s a m b l e a el c o n \ e m o defiui '" 
TO s o b r e la base di l a s pd l tn . lpdClone^ 
p r o p o r c i o n a l e s d e cada e n t i d a d e n el coiu 
p u t o d e l a í a b i i c a e i o n t o t a l en l e l a c i ó n 
con el c o n s u m o . 

, N o s p r o d u c e v e r d a d e í a c o m p l a c e n c i a 
que m t o s d o s p r o b l e m a s t i ' a i i sccndenfa les 

' p a r a los i n t e r e s e s d e l p a í s , - e n t r e n e n u n o s 
cauces q u e , p o r lo def in idos y rec tos , de
b ie ron m a r c a r s i e m p r e el c u r s o ob l i gado , 
\» mis ino p a r a los i n t e r e s a d o s d i r e c t a m e ú -
te.en a m b a s , cuftsíiolies, como p a r a los 

' .Gobiernos, fieles c u m p l i d o r e s de s u acc ión 
tutelar . 

, S u p o n e m o s q u e ..el referéndum y el 
, acuerdo def in i t ivo , d e los f a b r i c a n t e s de 
tS!Úcar s e r á n p r o n t o u n a r e a l i d a d c u m 
p l i d a ; r e a l i d a d que , en l a ocas ión p re sen -

, fe, va le m u c h o m á s , q u e el sacrif icio d e 
. egoísmos q u e á, n a d a prá,ct ico c o n d u c í a n . 
' A h o r a sólo f a l t a q u e e l . G o b i e r n o v a y a 
de f in i t i vamen te á l a r e d u c c i ó n d e l ' im
pues to e x o r b i t a n t e q u e pesa sobre l a fa-
b r i cae ión de l a z ú c a r . 

' L a cii*cu]ar d e l S r . D a t o , en la q u e s.3 
reconoce q u e la poca intensidad en la 

•aplicación de las añedidas dictadas para, 
••evitar y • castigar la falsificación de los 
vinos, hacen necesario remediar el daño 

'que se infiere con ello á la sal/tid pública 
y'ala riqueza nacional, n o ei 'eemos q u e 
sea u n a d e t a n t a s d i spos ic iones q u e ' sé 
d i c t a n p a r a c a l m a r p o r el m o m e n t o l a s 
I t g í t i m a s a n s i a s de los p r o t l u c t o r e s , s ino 
que , p o r el c o n t r a r i o , o b e d e c e r á al, j.)ropo-
gito dec id ido y e n é r g i c o d e a c a b a r de u n a 
ycz con los a.busos de la f a b r i c a c i ó n de los 
v inos . • • • , 

S i á t a l e s e m p r e s a s se l anzase el Go
b i e r n o , podr ía , e s t a r s e g u r o d e q u e n o !o 
h a b í a de f a l t a r el a p l a u s o y l a g i -a t i tud 
de los e spaño les q u e h a c e n P a t r i a . 

ALBERTO COERAL Y LABRE 

«-— ': __ « _ ., .«, 
EL CONFLICTO 

DE LOS NAVIEROS 

• . POR. 'J'ELBGHAFO 
BILBAO l O . - ' . 

Lá Asociación de navi€i-üs h a suavizado 
mi ac t i tud, siendo causa de que el Conflic
to mar í t imo ol'rezisa me.tor aspecto. 

La Jun t a dñ diciía S&oiedad reunióse es
t á maií ana pa ra t o m a r acuerdos, vis i tando 
después al gobernador in ter ino jiara comu-
nícarlie q.ue los navieros e s t án dispuestos & 
aceptar él arbitra.] e del Sr. Sánchez de To
ca, como solución al conflicto. 
. El gobernador , despeos de felicitar á los 
navieros por su. ac t i tud , llamó al pres iden
te de -la Federac ión de oficiales, maquinis- , 
tas y .pilotos, notifloándole el ^acaerdo. de 
¡a Asociac'i'OT de navieros. 

El 'presidente de la Federac ión no qui
so lOOiniíprometfarse á n a d a sin consul ta r lo 
en Asam-blea, s i bien ant ic ipó siu 05)tni6n 
•de que ser ía re^chazado ©i a rb i t r a j e por In-
sl'iíir sius represen tados en. mantettefr ín
t eg ra s sus ipeticioiies. 

B'l gobe rnado r insistió n u e v a m e n t e , a l e 
gan-do el ma;l efecto- que produci r ía ver que 
ellos s e negaban á ace.ptar e l T r ibuna l a r 
bi t ra l , <M)nt)S!Stándole aque l que lo conSiUl-
t a r í a , y que en caso de que la opinión d-e 
sus repitesientados fuese favorable, se es-
taWeieerían .previamente las s iguientes ba
ses : 

Comipromlso de los nav ie ros de resi>e-
t a r á t o d o «1 peirsoiial qu© tienen, en sus 
b-ttqiues y firma día u n acta compTometién-
'dose á a c a t a r e l laudo- que s«- dic tara , sea 
-cual fuere. 

Nomibramiento por p a r t e s igual-es de Iioe 
miembros qu-e h a n de repriesientar en e l 
Tr ibuna l a rb i t r a l á las par-tes l i t igantes . 

iLa Casa Mart ínez Rívas ha" aocedido a 
las -peticiones fo-rmuía-das por l a F e d e r a 
ción de 'Oflclafes, maqui-ni-sta-s y piiüotOe. 

Lias r e s t an t e s casas nav-iieiras s iguen re -
ohaziándolas. 

D E MI C A R T E R A C A U S E R Í E P A R I S I É N 

EL MAESTRO LA OPINIÓN 
USANDIZAGA 

LOS QUE VALEN 

El au to r de esa prodigiosa p a r t i t u r a es
t renada en Pr ice coa el t í t u lo d e " L a s . g o -
iondr inas ' ' ; ©1 formid ab-íe m-úsicó! q u e h a iras-
gado las t in ieblas - de su n o m b r e i gno rado 
con una l l amarada de ta len to y de Inspira
ción; el a r t i s t a que á Madrid ll>ega y en Ma
drid logra , no ya mi t r iunfo c lamoroso y 
unánime, sino la solemne consagración y el 
arr ibo á la cumbre , ese es José Mari-a Usan-

DEMR.STEEG 
¡ASf SE DISCURRE! 

RORTUQAL 
POR TELEGEáPO 

M Oobieriio y la Prei isa . 

LISBOA 10. , 
"O Mundo" , ór-gano de-mo-orático, dice q-ue 

t iene en el Gobierno- una .confianza bené
vola. 

"Repúbl ica" , ó rgano evolucionistas, dice 
qmo este GiO'bierno- -continúa la -políbiica de 
Alfonso 'Ciosta, pero- que tos, pro-cedimleutos 
seirá-n. a tenuaí ios ' p-or Berna rd ino Machado. 

"A Liucta", órgano unionis ta , queda á la ¡ ,. 
expecta t iva has ta conocer el pi'-o.g.rama del 
nuevo Gabinete: Dic(e que ha de jado d-c ha
cer exper imentos de democra-tis-mo, ¡pero 
q-ue n o dejará ya hacer o t ros -á quien quie
r a que gaa. ' • 

E n el P*i'lanieiito. 

LISBOA 10. 
En el Senado ha quedado- aprobada la 

ley que restablece la Bolsa del Trabajo. , 
E n la Cámara de Diputad-os se b a ve-

ri'fi-cado la presentación del muevo G-o-bie,r-
no, p ronunc iando un discurso el Sr. Ma
chado , e n el que expuso su •porgrama, en el 
que constan comio p a r t e s : 

Am-plia amnis t ía para los delitos polít i
cos, medidas de clemencia pa ra los diiJitos 
cont ra la sociedad, revisión de la ley de 
Separación de la Iiglesia y el Es tado y orien-
ta-ei"ión de la Admini.'stración hacia el apa-
cig-uanidi?nto de las pasiones de par t idos . 

Bl Sr. A'1-ojandro Bra.ga, jefe de los d^-
móoratas , lia -Oifrecido todo su apoy-o al Ga
b ine te ; otro t an to h a n hecho el Sr. Cama-
cho, en nombre de loa unionis tas , y el se
ñor Almeida, ipn el de los evolucionistas , ,e¡ 
b 'en añad iendo q-ue esto será mien t ras el 
proceder de l miaristeri-o no llegue á contra
r i a r los iprincipios €s©ncia''?B del m-enciona-
doi par t ido . -

•El con tador d e Pr ice m.e h a recibido con 
amabi l idad exquisi ta . 

— ¿ P o d r í a us ted deeipme.—le i n t e r r o g o — 
dónde se hos-peda el maes t ro Ü s a n d i z a g a ' 

— S i us ted desea verle, aho ra lo encon
t r a r á us ted, de seguro, en el escenar io . Siga 
todo ese pasillo circular, á la izquierda 

El ex ministro Steeg señala una ven más 
los manejos de la Iglesia. Así escribe en el 
Giii B]as : 

"Ora-sitepovla el abate Lemire, ora prohi
ba un baile en boga^ un mismo esfuerso, y un 
esfuerso licito y legal, la éiríge hacia vn idéji-
tico fin. A los qu-e sin sectarismo odioso quie
ren qw viva el penfamicnto libre toca velar 
n ebtar alerta.' 

h» le'-um-en, paia el ex nnmstro Steeg el 
tañíjo }otm.a paite nilegiante ''leí pen-.aniien-
to hbie 

¡la bospcchabam-ob qi/e los libiepen^adoios 
d(a<uirwn con loi pt^b' 

Cuando una i/aieja •^e mii-eie a lo<. sones de 
ti ría oiquebia de Moiitmartie^ el badadoi pne-
ae decir a la bailado)a: 

I "}\ub0tio--, tiéndanlos las piervw^ en iiom-
I hic de la libi'iiud de i oiKi-em la Baikimn^ el 

— T a n t a s gracias . j tan<io pnia desafiai n lo~< )v-.u>ía^ i/ a' '^aiilo 
. En t ro en el escenario. ' Oficio, paia mamfe^tai mtP'.tra fe en el (rniv-

Algunos a r t i s t a s d e la compañía íorm$.n\fo del lann'^nH 
corri l los. E l Sr. I*íeana can ta á media vos} femamo-, i/n lob '•hbrepeii^ndoic', ahoia 
" iOh , M a r t a ! " L u i s a Vela cruza unas p a t a - ' ' ' ' " ' ' ' " o ^ I'''-' ' libielmiladon s'' 

día de T ifine» banto lob e-^piatv^ bra s con Sagi-Barjja. Un jovenei to de lgadu
cho, de ros t ro pftlido y mjrada inquie ta , 
pernLan,ece sen tado en una silla, m i e n t r a s 
un individuo le l impia las botas . 

¿Quién de estos señores será Usandiza-
g a ? — p i e n s o yo. 

A sacarme de la duda viene el propio di-
rectcor de la compañía , quien, dir igiéndoae 
«i j aveao i to i>álido, dícele con ese vozai 16n 
que. poseo Sagi -B^rba : 

— M a e s t r o , ¿quiere usted venir a r r iba á 

escuchar una lec tura? 
El, maes t ro , á quien ya le h a n l impiado 

las botas , se pone de pie, d isponiéndose a 
seguir á toda la com-pañía, que, acabado o' 
ensayo, empieza á destilar. 

Aprovecho los ins tan tes pa ra i n t e n o g a t 
8J notabi l í s imo compositor. , 

—Usted es el maes t ro Usandizaga, el au
t o r (lo ' 'Las go londr inas" , ¿ve rdad? 

— P a r a se rv i r lo . . . Dígame lo que de mi 
desea. -

— B i e z minutos de conversación. ¿Le pa

rece ;á us ted mucho? 

:; SERVICIO • 

TELEflRilFICe DE ROMA 

•í»ícs el 
/wéíteb < ogtan una mdiqc-tinp tíe ^nPhiihnii 
¡yina demosliar la indepeiideiuia do ^n Jihjso-
ft-a. Ksa tradiiion laua sf ha peun-do. 

Ahora el ei mir>i-,fio hi'aonotr Sfrcrj ptcn-
six oíaaní ar un gion toiieio lau< a mancia de 
jiioii^ta contra 7ni pioi ofU( toncí del deiua-
lisnio. 

Pionio leñemos fii lo^ pcitnduo'^ dt la / u r 
da una iiofa contebidu in esto^ tr i muios 

"Ti\irO 1 LIBIíEPiAí^ ÍMIEXK) 

Para re-.ponda u la-, tiiioi)ortables pioio-
cai iones de la Tiile\ia, que echa nrrauíllas 6 
lob pierita> de 7o'> tiud-adano^ y de las tuidad<i-
ims coribi leiitt^ i/ (itmonoilas a la^ rabuolas 
inoderna~-, rl Liliu Ffii^annfiito dnia el día 
Hn aran baile de mástaia-- en que se batlnra d 

'\ \NGO \^ r i i IvbBIl VI; 

tutu 'o^ libiedan.adoíF-, qiip hcn pión li-
iln sil ion iiiso pedcs'if litamos á los '<eñ<fís 
^frfi/, ( mnlics Clemcrreau etc.'' 

Jfti/f b'fn' isa es la n,anfni di ai abaí 8f 
inri ir ion el jesuH'sino '/ Iri ieai"on. 

Ef H-ilJBT. 
Patts. 7 de I fl'icio 

' ^ ^^ ^ 

— D e n ingún modo. Me tiene usted a '''^* 1 1 " | rt H T C Í ^ i ̂  8 iS ?% 

érámes. \k.lm hnlímhlhmU 
—F-er fec tamente , : y vamos por . par tes . | Cál ' I Jl r^Oiiri A 

Antrf, qui^ nada \cngA un poro de h is toud , £,1̂  L|^ tMWUCLfl 
¿ I s t e d (& maduJí- f io ' , 

billidino, y -vasco I 

cieiites disposiciones ministerialeSj que, al 
vulnerar los fundamentos de nuestra legis
lación vigente, herían en lo más delicado de 
sus sentimientos, tradicionales á todos los ca
tólicos españoles ; 'pe ro lejos de tales propó
sitos, el Sr. Bergamín,, ministro de Instrue-
d ó n pública y : Bellas Artes , sin necesidad 
alguna de tocar á la delicada materia de la 
enseñanza religiosa ,en las escuelas p i imar ias , 
lia beobo sobre el pun to alarmantes deelá-raeio-
nes que, por el fondo y por la forma, coucuer-
dan exactamente con el programa inmediato 
do los radicales de nuestro país. 

Las leyes divinas y humanas, las tradicio
nes de la enseñanza en España , toda nuestra 
legislación positiva, y hasta los dictados de 
la razón natural , imponen á los padres, sacer
dotes y maestros, l a inexcusable obligaeióu 
do enseñar y_ difundir la Doctrina cristiana, 
V cuando Ja revolución política avanza po r 
tudíLs pal les en crimii.a] coniplnidad con lo. 
le^oluL]ón social, v cuando todo esfueuo pa-
i t ( t pcijueño pdia contendía , es v e i d d d t i i 
luentt lamciitdbJt j ba tic piO\otdt todo gi'-
neio d <tnsutaíi que uu siuniíiiddu liouioií 
político i(uo se Udina (atolito, que e> ninnst T 
dt uu fíe\ latol i io en nn Ls taJo lons tn iu io-
nal -s l ia litionahneiite c i to lno , > m m n b i o d 
un Gobierno loiisnAadoi, len.,a como laení 
^iiuiufno la sitjiresnin d la ensenan a iib-
iiiosa en bis csi líelos ¡jumónos, y quieía le^-
tdi a la i-du(cUlü)i d t ! ]uieldii, a titulo de una 
fdutni ídd to ludUdd. i<is innH iiMjs benehrint 
(|U( ŝ  deii^dij d> I íe iuudo t iabdio fiíduo (b 
J t OOü nidcstios idtolno-- .¡biutcddos ^ eicni-
pldics, (|iif nidñdii) ^ Idtdi enseñan á los 
lu tuní^ fjudddduos la doctuna de nuestra l i , 
Li fxiel imid de ]d I andad (us t i^na , el r >-
))(l(i d li auto i5dJ ^ fl anioi, en suma, á to-
f'a> Ids t iadinoncb pat i ids 

Poi todas h s id/ones expuestas, la -Junta 
e n t i d l d( A(<ioii fdtoliíd, (juc lio dfsed bu 
(di ei-i la p ' o t st 1 J(i line tie le deicího d ob-
tu ie de los "^utados de! (ou-íeii(imiciito, dcu 
d d '\ ' L pdid logdile que, teniendo poi no 
pionuudddi is la-, jjalabids de! Si Beigdiní'i 
pii el Aleudo, ati iida en p!d/o bie^c las i c -
(Idmaciooes (¡u' =-obte el cobieino \ légimed 
de la niseñdu/d t u \ o esta .Tunta el honor -le 
}.icsentdi di üob i 1110 de Su Majestad en lo» 
újtmjos did.s del pasado ñ u s de Eneio 

Mddiid, 10 de t e b i e i o de 1014.—El Mce-
pu^sidente, hi duque di Bmbn, el sccretdrio, 
Iiaicisio IrúH^iilf.^ Pojas 

Lvcekntlbimo sejíoi pjesidentc del Conse
jo de ministros. 

[I i í D[ [0[iiH mu 
P A R A 

-*-

-Ko, señor , ; o bo-v 

NiKifítro embaja-doi. I ii ^aiKiiieto. \ o - n . 
hraimejit u. t ont^retM-ja, impoit-aiite. 

iMb iBsigiiiafe de luia Oiden . 

K ü i M 10 
F¡1 ( d idtudl ^Aicldi io di C'lv.'-tddo, iiuutenor 

^\!i^]^ d d ~\ di, bd i t i jbidu e^td tdidí" di em ' Tues f iun, 
b i jd ui di Lsp,iiid cti ( de la Saiita '^^1°, 
(Oud( d( Id A ilid^a 

"VIonscnoi " \ l« i^ diou'-í jó di tuibdidiloi que 
d ( s r u i s i i ) d( ] i tdti_d del Mi]( i 

! I Sduto ['ddi( i t e i b i i \ d! to idi dt I,i \ i 
UdZd p d - ' i l l l U l d í i d U d I 

- í l embiiddoi d( Viisfud !id oí) (jd<i iii ' 
bdimiieti di ( ndfiid] sefi<í-iiM) de E^tidit 
nion eiiiii M n i \ i ¡í \ ai ^-i-ticiim d ' aid-^ i 
u i l LoifiiKÜi tuoii'-einn Rbu/71 ( dnab el t 
mniislro d< líusid \ u j u f s t n t a n t f s de la iio-
ble/,d 

- A u Sduljddd b l iKiminddií al ( d i d i n a l l 
( ds'-eltd (-"jelutü (U ]d t uii„ic^rt(iou del ( on-
eilio 

~ l i l P u n o p p de Vllidun bd eouj» i < ii< iddu 
con el nduistro -d:f4 Exterior. 

— E l Emperador Era.ncisco -Tose li» enviado 
al (."ardenal Vaimuteüi, Isrf i)isi.giiia.s de la 
gran cruj; de Sa-u !Esteb8ri.-—.7'«rr/íí'. 

D 
POR TEI.EG,RAFO 

XofcicJas do la levolución. 

NUEVA YORK 10. 
E'l genera l H u e r t a ha aiiuriciado la emi-

si-ón de un em-présbiito íoraos-o de millón y 
medio de- p-esos, que será oubie.rto .por los 
nac ionales cuyios ^caudales excedan de 
50.000 pesos. 

— V a r i o s navieros de San Francisco de 
California han h e d i ó á los rebeldes meji
canos el o-ÍTtecimiento de a tgunos birq-ues de 
g ran velocidad, ,perfeetamente ar t i l lados, 
con 'los cuales aquellas fuerzas se apodera
r ían á jioca costa de los puert-os mejica
nos del Pacífico. 

— E l Gobierno mej icano ha enviado á Ve-
racruz 18 buqiues-depósitos, con ca rgamen
to de petróleo. 

—^En Duran-go se han eonoentrado 7.W)8 
partidariíos d e Car ranza , 1,-os cua les h a n r e -
cibiído .pjor la Iro-ní»ra- nor t eamer icana g r a n 
«ant idad de a r m a s y miunioioaes, incluso 
art i l ler ía . 

EL NUEVO PRELADO DE JACA 

P O R T E L É G R A F O 

• ^ ,. - , ZARAGOZA ,10. 
El limo. Sr. I). Manuel Castro, uíievo Obis

po de Jaca , lia licg-ado esta t-andte en :el r á p i 
do, acompañado de una Comásióii del Cabildo 
de Valladolid. 

En la estíiciÓQ fué recibido por el excelen
tísimo señor Arzobi.spo, el gobernador civil,--
las autoridades y -numerosas personalidades, 
dirigiéndose seguidani-ente al palacio arzobis
pal, donde se liosped-ará duran te su perma-
lieucia en" esta capital. 
• Bu ' I lus t r í s ima fué cumplimentado por las 
autoridades, •\'isitsando después la capilla de 
la Virgen del ,Pilar; ' 
• Mañana celebrará: Misa en esta misma ca
pilla. ' 

E l jueves por la ta rde llegará en el expreso 
-una Comisión del Ayun-tamiento de Vallado-
lid, coimpucsta liel alcalde y dos ,Concejales, 
p a r a aeo-mpañar á D. M-anu-el Castro en s;n 
en t rada oficial en Ja«a, -donde le recibirán el 
Cabildo y el • Ayuntamiento. 

Después será oibsequiado -coa u-n banquete. 
Su entrada e-n la ciudad la liará el esoelen-

tísimo &r. Castro el prósimo dijaiin-go. 

h*sta la wfduJa de los. lluft-os poi nn ^ a r a t -
ter , po¥ mi- afi- ' ioñ's v por nn ' ' -•-r ielad" 

—I 1-1 to Esa Sfciiedad he -M«to que no le 
abandona a usted m a U h o i a piosaiv,a de 
hn jp ia i -e U i botd^ 

— T i e n e us ted l a í ó n ini e n t o r n e s ' 
a los n u e \ c a3o t , i a -enlf una 

\oca i ion g l a n d e poi la música y comtnco 
n js esíudiOb de solteo Bstu^e mas tardf 
mucho t iempo en P a u s , •-eis años Allí rb-
t u d ' con -verdaoeio dfan ^ al l eg te sa i 
I spaua e s t i ene m Bilbao uiia opeía NSsca 
La menc ionada op ra gus to , '-e dplaudio 
pero t i an t amonte , no t u " un éxito definiti
vo ^ de lesonanvia L a , < osas claia-- Sm 
emb3i!?o no me dc-anime ni l e n i n n i e poi 
p o d id i i ( ¡ a b gai 3 ludiando de fiíme y 
comp iniondo a lganas piezas mii í icales 
c u a n J o he aoui qac h a i a dos años, j i)oi i 
mediac ión de un amigo mío, e l Si A i g a m a -
silla me pu«ie a! habla con Mai t ines S i e n a ! 
á q u i e n . envié a lgunas de mis composicio
nes. Agradá ron l e al au to r de "Canción de 
••¡una", y éste me en t regó en San, S íbas t iáu 
un l ibro suyo, "Las go londr inas" , para que 
yo le pu-E:-3se música. Comencé -á t r aba j a r 
en eso d r a m a lírico el 20 de Sept iembre y 
concluí 'a pa r t i t u r a el 20 de Diciembre, 
prec isamente . Advir t iéndole á usted que mi 
ta.rea daba principio á las ocho de la m a ñ a 
na,, p ro longándose has t a las ocho de la no
che. Vinimos á Madrid. La obra tuvo un 
éxito g r a n d e de lec tura . Sagi -Barba y Lui 
sa Vela "echa ron el ráSto" en el es t reno, y 
e! público y la crí t ica ia t remaron. , sus bon
dades y su, generos idac en . el elogio ha s t a 
el ex t remo que usted íáiiiocei! 

Todo es to , lo dice üs!¿iidizaga con una ad
mirable sencillez, sin ata ges to de vanidad 
satisfecha, í3in l ía ahu*ieamiento de voz ni 
u n a d e m á n r idículo d r endiosado. Usandi
zaga es h o m b r e de peesieña es ta tu ra , que
bradizo, de ros t ro enjuE-a, de m i r a d a noble y 
serena. Represen ta uncfii ve in t icuat ro años , 
y su cuer-po, débil, y f-«afermizo, contras ta 
con su voz varoni l y -e&tera. 

. — E n t u s i a s t a de W«.gn€r—me decía— 
pr.ocurQ t ene r u n estilír personal , es decir, 
poseer u n a mane ra .f "'íuas ideas propias . 
Es t e t r iunfo de "Ijas go lond r ina s " me e m 
puja á real izar una la í í j r densa y sin pa
réntesis , que ya he c(=aienzado. Lo único 
que le pido á Dios par?» esto es un poqui to 
de sa lud . . . 

.. E l inspirado eompofstor se empeña en 
a c o m p a ñ a r m e has ta It pue r t a misma de 
Price . ' Allí es t recho ST. mano , u n a m a n o 
blanda, sin músculos , pc.-o que opr ime car i
ñosamen te la mía. 

Usandizaga, consideiviído hoy como una 
ve rdade ra revelación eU el campo del Ar te , 
l i a unido á los laurele-- de su t r iunfo esa 
s impát ica modest ia qu* es, sin duda , la 
ejecutor ia del ve rdader» méri to . 

••-UBRO VARGAS 

&icciW]tisimo *. to pi<si tíilf del íjuiisfjt, 
di in iiistfos 

I Ld AMiriai un iNanond! d( l'dtbt-^ de fdjoi-
I lid <onttd el Idiusmo eu la c is^ñdiud, t u ciryo 
I uombie tenemos el lioooi d t diiigii )o~ á 
p í f^( (idba ipie í s l j t t apd d d ( lobun io 
I ijuí A h )ii<--iib ibd a lectitiidi id (onduc-
j l i lU frobieino-. intei ioies en mdteiid de en-
Isjndii/d iieu) (011 j,idn sentimiem<» nos \ e 
' mos ojlurid<s á e k \ d i de uue^o nuest ia voz, 
|dmdigddo imestio m i n o poi Ids i ídses j (cm-

, j i ip to . , \c i t idos ni Id (outeiení,la que p ionuu-
ció d i d i u l s(ii,)i miiust io de I n s t m t r i ó n pú 
blud en Id I i terid del Ateneo 

De diciid fonteietKid enliesacamiis lob ^i-
^uieiit«» p d u a í o s , con animo ni.ás dC dofu-
inentii iiue-tid protesta que di sepdiai ton 
(()>tos d d mií>mo, pu í s cdsi todo eu d lia sido 
<oiitidno d lo qiK. a nu<--ti(i e i i tondk, era 
l e u o sdlieía de labios d( nn foiiscjeio de id 
t 010 Id (|UL en ceicano tu upo, •̂  tomo nuera-
bio del ^onseio de In'-ti lut ion pública babia 
(oijitidido ton mieslio lOLiama, tu esto a tep 
tddü ^olonmemeiit-c poi t i paitu o t o o s t n a 
d o r . • • ' • • • 

IMebo señor .ministro liabló as í : 

lí i i i w Mjmm micf 
POH TLLd&RirO 

h A \ i \ ( R I Z i ) E T E X E K I F E 10. 
i 11 Laeniid *-e lid tclebiado con giají ani-

maiión p] banquete Oigamza¡do en honor del 
per-iodist:a católico y,bril lante escritor D. J u a n 
Bautista A'-eA-cdo, que ba g-do -agraciado re
n e ifeíacntt p u id hantd, ísfdc ton Id eia¿ 
df 010 de Ltf 11 \ I I I 

Al biKj tir d^ t i d o i t ü t r i ot ids dis tm-
g ndñs ppj'-olías el iiettoi d d lubtifulo de la 

ajiita! d 1 ai tbipiélago \ casi todo el Clauh-
110 d( pi <• f e^ II ( s dipute los pioA inc al**, doc-
toHs ^ litmc lados de ld^ distintas Facultades, 
fi - i b o sTictdiite S I B e j i o , propietarios, in
di ' i i 'e^ % fonic tiantes, i i u tnda lepiesicnta-
n< 1 d' 1 -- I m e itnde> ^̂  otid no meuob lucí a 
O 1(1 ]l 1 <dl(Os df Ids dtiCtlldS. 

A 11 ii 1 a de loc bi uiihís bi^ío Uiso d e la pa-
'ribia el ST Ramos (jue o t m i o t i bdnquete al 
j c - i c j d d o 

Despius bibidiou inm e'o( ueiitemcnte el 
pad ie BfMQ el dipiiiddo pio^incidí señoi 
A i ) o \ o V el d i i t d o i de Id Es tue la de Co 
m e m o 1) Mateo Alonso quienes enaltetie 
ion Id Idbni abnegada > lecunda cine en p í o 
del (dtoiuismo lid \ emdo bdí^endo desde las 

IJSL'Gaceta Oficial, &e Coeliin, publica n a 
comunicado de -su Rey- auuiieiaudo á todos 
sus subditos, su resolucióu de abandonar . el 
trono "y aliviar sus liombros de la grave res
ponsabilidad del Gobierno de un pueblo ,para 
4cdicar£o de lleno á la cjiítemplacióu y a l 
ejercicio de pi-áeiicas religiosas eu la soledad 
y en el-ret iro. Xo es raro e.ítc ejemplo -dal-; 
Rey .de C,o,ebiu entro lo.s jiiadpsos brajimanes. 
I>asy;n'-'ado- d t ' mundo, pasados Jos. años -de > 
Ja juvciiiud, tr i-dddo pn . te-sesenta, edad e a 
riut los d^-tiudñob tlesvuDccen, y el brahmáni 
^t -itiitc pjoximo á reunirse y abnegarse en 
d d 0-1 r db j iu i , st¡ re t i ra á da soledad p a i a 
b. bi'ildi'-t ]ioi nitdio de la contemplación" á-
una j-)ionta ( uitima unión y absorción eiü 
i t idhma 

Pi «1 dundo de los errores religiosos, qu« 
^(-.iíi i i i ' s t ids (lecncias, lo son y graves, que, 
uot i \d i ] e td ablnaciÓD, é.sta no deja de i»S 
-(iipiíiid utf eiemplü de las convicciones ue-
li-io~as di ju hombre. E l Raba de Cochin es 
j l o i u r Jámente i cJigio-su, y co-usid-ftrando sos 
ifiíiuies asd ' tud- , á uadie ha sorprendida su 
ddi i i i i i i iddou Poi Jo dem;ís,, su giidicación í« 
smtidd \ lloidda de todos, paganos y <jató& 
(41- R<^ i lus t id lo , mcm'.do siempre por moti» 
•\os de loctdud ^ do justicia, sin prejuicios, 
ic ' iaiosos de ningún género, .siempre dis« 
pnetio ,í soroiici á todos sin distinción cbé 
dblidfiones leliíTiones, ha gobenaado el pe-i 
qiitno leino de Cochin, con universal-aplait^ 
MI Bdio su dcertada dirección, Gociiin baí 
llegado á ocupar uno de los principales lu
gares V es considerado como uno de los retí.-
nos üibi i tar ios más civilizados, y más , cdii-
cados de la India. La educación popu la r bai 
,^ido siempre uno dte sus prinoip-ales cuióados, 
\ el augusto Monarca puede ret i rarae á l a 
soledad ton la satisfacción de que en s u reinni 
hay menos analfabetos que eii otras reinoa 
d( la India 

Los católicos de Cochin están singulaa^* 
nient'- ie<onocidos al i lustre Monarca. ¥ 0 so
lamente han gozado durante su reinado d » 
perfecta toleíant id y libérrimo ejercicio d e 
todos su<5 derechos, sino que, en nincbas oca---' 
sione^, le son acreedores p o r el decidido a p o ^ 
30 que Jes ha piestado. ' • 

El d ía en que el i lustre Rey se despida 0:8*1 
ualmentc de su amado pueblo será <Ma 48-
üanlo y de tristeza p a r a el reino. S ingula-
re.s fi Cfeta* y ceremonias que no podran taenos 
de interesal al lector se p r e p a r a n p a r a dáe 
tan singiilar en los anales de Coehici. , 

Se compromete á informar á los l e e t o r ^ 
tk El; DKBAT)' /r 

BBOWNJNGÍ 

( oekiH, Enero 1914. 

d Si A t c í t d o . «oluiund-- dt Id l ' ie i^d 
1 í K ( ( _ l < l l o s d D i t l l O l t s d l s t u i s o s . p i O -

nuHUdiido I M M ^ \ t'ocuen(i-.imds ] aldbid'-
d t dgiadt t im totu qui t i u sa ion ciioimc sen 
•-diión en tl público 

Lsff disj tii'^o <d 01 idoi una o^adou r a u 
ño-ii^iiiia 

-e-

S f 

- T a i d r su 

LA REVOLUCIÍÍN DE HAITÍ 

POR TP;iiiSff*'4I'0. 

PUERa^ft P R I N C I P E 10. 
El nuevo Gabraete ha ;-ido constituido. El 

Sr. Leger desemjjeña .lá. áfi-rtera de Negocios 
Extranjeros. . . 

E n vista de que la traíVí^uilidad es comple
ta, el cuerpo diploniáti(»i ha acordado re
embarcar á todos los w~»rinos extranjeros. 

i Uiqí-tjuesa Í,!I.' >f|uil;K-l,'e. 
cbiéii sp • liñil;; muy mejorada de 

dolcm-ra. la condcía v iuda-de Crecente. 
FIP8TAS j : REUNIONES : 

La niár((uesa \ i uda de Hoyos obsecpiiará 
hoy á sus araigos con un té-bridge. 

—Ayer se celebi'ó e - r i a Embajada de Ale-
ri:ai]ia la ,-;ieostumbrada reunión. A saludar 
á !o5 PríiU'ipes de Ratibor acudieron muchas 
distingiridas personas de nuestra sociedad. 

^ERVICIO :: 

TELEGRÁFICO DE PARÍS 

"Que lO: enseñanza ofií-ial en España ha de 
sfi-r religiosa, y ha de serlo en arnlonía con Ibs 
preceptos que están consignados en la .Conéli-
ttulón del Estado... no significa... ño puede 
significar que se entieneki g se considere ab-
sohitám-ente, imprescindible la ensermnaa de la 
Religión por el-mismo maestro ' qi'.e está en
cargada del resto de las enseñanzas... Y digo 
que no puede .eri.eomeHdarse siempre al maes
tro la •función de edticación religiosa por dos 
razones: la una, porque yo no encuentro bien 
definido en la ley el precepto que haga obliga
torio para ser maestro en España ch profesar 
la religión católica, apostólica, romana, y con
sidero que ella (la Iglesia) áefee ser la que rea
lice la función de.euxemir la Meligión- en esa 
parte de las escuelas- públicas." 

Como' estas teorías SCHI contrarias á; la le-
gislaeión, vigente, que obliga al maestro,(al in
gresa ¡' eu el profesorado oficial de Pr imera 
enseñanza de nuestlro E-stado católico) á eiise-
ñar el Catecismo á sus a.Ju-mnos; eoino tales 
ideas, ' apar te de su evidente, inoportuii-;i:'ad, 
dettiucsti'an - tendencias -'ireligrosísimas.- de las 
oue no suponemos part ícipes ni á V. E. ni al 
resto del Gobierno de S. 'M., al mismo tie'.npo 
que significamos contra ellas nuestra más enér
gica y terminante protesta, como atentatorias 
3, los principios que representamos, abierta
mente opuestos á la. neutralidad y laización 
de la enseñanza, tle las que aquéllas son jn-;le-
clinables consecuencias, esperamos de vuecen
cia que haga una declaración terminante en 
mater ia ta.p grave, á fia de tranquilizar las 
alarmadas conciencias de los católicos espa
ñoles, siendo más de urgencia estas declara
ciones que nos permitimos suplicar de vue
cencia por pareceV llegado el momento de po
ner mano en la codificación de las leyes y 
demás disposiciones de Instrucción pública. 

Dios guarde á V. E , wuohos años. 
jtfadrid, 10ífi-e Enero de 1914.—-La Junta di

rectiva. 
- • • 

Excelentísimo señor : 
Las declaraciones que el ministro de Ins

trucción pública hizo sobre la enseñanza r,;-
ligiosa en las escuelas pr imarias , el día ó dej 
presente mes, al inaugurar 'en el- Ateneo de 

.'Madrid una s-erie de , conferencias pedagógi
cas, báii producido en la j u n t a que tengo el 
honor de presidir dolo-rosísima impresión. 

:- Espe raba confiada esta Ju i í ta que, desjoiiés 
de la campaña de los últimos Gobiernos libe
rales contra la legítima inftuencia dc; la Igle
sia en el régimen y gobierno de uu .Estado 
católico, el par t ido conservador se apresura
se á satisfacer los justificados anhelos de la 
niavoría de la nación, derogando algunas re- ga á par t i r del viernes próximo. 

as de socieda 
VIAJES 

L.1 marquesa del Mérito se propone pasar 
una tehiporáda en EJ ( 'airo, eoü su hija. 

—-'rarnbiéii en breve raarcbará á aquella 
capital d á Princesa de Metternieb. 

—BLaii salido p a i a Pai'ís, con . objeto de 
pasar allí una temporada, la condesa de San 
Féli.x y su liijá la señorita de Castellanos. 

—'En .breve irá.) á Roma la condesa de 
Castillcja de Gúzínán y su liija Blanca. 

ENFERMAS 

So e;ieueatra muy mejorada en su cnfer-

Conse.jo de miitistro.s. Uu nombramien to . 
Xegociacióii dipiloniática. 

^ ^ P A R Í S 10. 
En el Elíseo, y bajo Ja presB.iieiicia de moa-

sieur Po-inearé, han celebrado boy Consejo 
los ministros. 

Eno da sus aeueidos ba sido el de nom
brar subgoberiiaQor del Créd-it Eoncier al se
ñor Laroze, que desempeñaba las funciones de 
secrfitario general de diolio estableci'mie'ato. 

—^Las uegociaeioues entabladas con el Go
bierno alemán acerca de Jos asuntos del Asia 
J leuor están á [p.unto -de -ultiimai-se. 

Dentro lie pocos días quedará rubricado :el 
eorre.ípoiidieiito convenio. , . . 

La firma sií esta;.n.pará al mismo t iempo que 
la del acuerdo frauc-o-alemán. 

HorrJMe desg-iaeia. 

- Comuuieaii de MoutpelliGr a l í/c/zo'rfe Pa
rís que en la ciudad de Lodeve. un español 
estaba enseñanido á ' varios compañeros u n a 
caja que contenía 30 detonadores de dinami
ta, •̂ lue Jiizo explosión, resultando seis per-sonas 
grax'orneute heridas. 

lios aljogados i ta l ianos. 

De Roma dicen al " E d a i r " que ios aboga
dos italianos lian acordado declararse en hueJ-

' " - ^ 

LOS REYES 
EN SEVILLA 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o . 

VISIT.1S Y COiNT^ERESíOIAS ' 'V . 

S E W ' L L A 10. 1 3 , 2 5 . ' 1 
El pichidente del Consejo de mámstros res 

fibio esta maña'tia var ias visitas eni-el paávaáíi 
d id C di] i tanía general. 

L l a de ellas fué la del Sr. Claimibó, coas 
((uieu 1) Eduardo Dato celebró una larga coa-* 
i el encía sobre el proyecl» de programa, á que . 
ba de ajustai'se la Exposición de I-ndusfcrias 
EJéctr cas que se celebrará en Barcelona. 

También liabló el Sr. Da to coa una C3OIBJ« 
sion Tt catedráticos de 'la Universidad;» qu^ ' 
presidid el señorr rector. 

'Recibió después el presidente ú tma nuime».:-
rosa Comisión de la Asociación de Ciuidad, 
que fué á i-nteresaiie en- que se active todo to 
posible la tramitacién del expediente ins t ru i 
do p a r a conceder la gi'an cruz de BendieenciS-
á D. Carlos Ca-ñal. 

P o r últ imo, recibió el Sr . Dato Im •visitas 
del 'duque -de Santo Mauro y í^e D . Tomás 
Iba r ra , jefe de los conser^'adores sevíjUamos. 

DATO Y liOS P E B l O m S T A S P 

Después de despachar con S. M. el Rey, iz
antes de i r a reunirse con los comisionados 
oatalaaes, con quienes almuerza boy, el presi-^ 
dente del Consejo de ministros recibió á los" 
periodistas, manifestando que carecía ©n ai>~ 
soluto'.'ate i iot idas de interés que faeilitaa". 
• Pie conferenciado telefónicaimente—^dijo-« 
con el Sr. Sáncbez Ouerra-, quien me Ha co-*, 
munioado que en todas las provincias i'eiuíí 
completa traaiquilidad. 

E l ministro de la Gobernadión.—-añadió—» 
me ha -comunicado la satisfacción que. -le iua' 
prod;Licido el que el jal i fa bay-a expresado al 
general Marina el agra-dedmiento á E s p a ñ a 
del elemento indígena -por la «elebfaeión e a 
nuestra zona de la Pascua m'ora. .' i 

I í . \S SOCIE»ADBS OBBEÍRAS OATOMCAS. 

S E V I L L A 10. 17,35. 
Es t a tarde, á las cuatro, todos los obrero* 

de los Centros católicos, Sociedades obreras, 
Cooperativas de consumo, Socorros .mutuos y, 
construcción de casas baratas', reuniéronse eit, 
la Alameda de Hércules y ordenadamente se. 
dirigieron á Capitanía general. 

Una numerosa Comisión entró á -visit-aír 
al Sr, Dato, soUeitando del jefe del Gobierno,. 
que se reúnan en Se-vilía los Tribunales i n 
dustriales que actualmente no se reúnen poB 
oponerse á ello los pat ronos . 
. ' xisimismo pidieron al presidente del Ckm.-» 
se jo que el Gobierno se iireoeupe del proble--
ma de las viviendas y del seguro obligatorio, 
p a r a Ja vejez. 

La Comisión obrera « i t regó al Sr . DatÁi 
lina exposición eu l a que se forimilan lass 
siguientes peticiones: 

Pr imera . Que el GobJern» garainfic» el es--
tricto cumplimiento de la ley de l Deseánsa-, 
dominical. 

Segunda. ' Que se baga ' extená-vo dicÜw 
cumplimiento, especialmente á las tabernas . 

Tercera. Que se reorganicen los Tr ibuna
les dndustr iaJes, garantizándose su funciona-' 
miento en términos que responda,,á la pron.» 
ta, reparación deJ derecho, t ramitándose sirt 
dilaciones Jas reclamaciones que se formulen: 
ante ellos y que so eviten Jos perjuicios qué' 
hoy sufren Jos vocales obreros de dicboS Tr i 
bunales que, p a r a cumplir con la función á 
ellos enc^raiendada. se ven precisados á per* 
ckr d jornal .'del d.ía en que aefcáaii, iw ,«1)4* 

file:///cngA
file:///ocaiion
file:///citidos
file:///emdo
file:///iuda


lére^Ies II úm'F^hrere» de 1914 W u O c B A T e:' •ÉI«^g»lfWMW 
MADRID. Año IV* Núm, 829 *-

^aándoseles las eor r^pondien tes dietas de in-
íiieninización. 
i Cuar ta . Que se revise y se cumpla la l ey ' 
{&e Protección del t rabajo de las mujeres y 
•.niños, mejorando las medidas investigadoras 
¡respecto de las fábricas y talleres en , eues-
ítión. 
; Quinta. Que se haga extensiva á los oí>re-
jros del campo la ley de Aocidentis del tra-
Jlsajo. 

Sexta. Qué se cumplan las leyes concor'-
l i adas relativas al earáeter obligatorio de la 
".enpeñaiiza del Catecismo en las escuelas ofi-
¡«iales de Instrucción pr imaria , única garan-
itía p a r a nosotros—^diee la solicitud—de que 
i4iii(3stros hijos serán ei día de mañana obre-
'-ros orisíianos y t rabajadores honrados. 

M)S CONSEBVABOBES 

, E n el domieilio del jefe provincial die los 
conservadores, Sv. I ba r ra , se oelebró una co-

• mida, á la que asistieron el Sr. Dato, el go-
i'bernador, el aleakle, el pres i iente de la Di-
-iMitaraón y otras personalidades. Después re -
í eibió el Sr. D'ato á la p lana mayor , del 5; ar-
1 tirtfl. 

Ocspttés recibió á los periodistas, manifes-
l tan dales que había venido á hablarle d -go-
! ¡bernador de C'á-diz 'para interesarle asuntos 
i de. interés p a r a aquella provincia. 
; Agregó que sentía mucho permanecer t an 
i poco t iampo en Sevilla, pues estaba satisfeehí-
i a m o de las pruebas de eoBsideraeión y afecto 
f<íUo le lian tribntaiáo sus correligionarios. 
' H a manifestado después que coincidii'á la 
í-feeliade regreso á IVladrid del Key con la pu-
\ hlicaeión dial decreto de disolue.x'in del Senado. 

Mai5aTja asistirá á un té aristocrático en el 
f i ' asa jo Oriente. 

i ' l íA OONWESA WB P A R I S 

i Procedente idie Vülamanr ique llegó esta ma-
: nana en el expreso de Huelva S. A. R. la 
'> (»nde.9a de Par í s , quien fué saludada en la 
, estación por el gobernadoT civil, el alcalde y 
' el, nersoiral de ki Administración. 

E n un automóvil de ia Real Casa, que- ee-
; ]ieraba., la augusta dama trasdad4«e á la Ca-
: taíi'ra], donde oyó Misa. 

Lne.Ko dirigióse al Aloáaar p a r a saludar á 
8 8 . MfM., con quienes se quedó á almorzar. E s 
probable que S. A. .regrese á Villaímanrique 

• eí-;ta uvisma tarde . 

BTJ , S E Ñ O R T J E R K O Ü X 

H a llegado en el expreso D. Alej'audro Le-

¡ xroux. 

DE TODAS 
PARTES 

EN APOIiO 
"•MuJag'iieítas", ssiu-Kuela. en un acto, de 
\ fSoBzalo Csaató y Kafael San to 

Alia, miisdca del m a e s t r o .Ji
ménez . 

: L a obra estrenada anoche en este teatro 
¡pertenece al llamado género andaluz, sin que 
[por eso podamos clasiñearla entre las míil-
i t i p J t s as t racanadas que el andalucismo do 
' pandere ta nos ha o:freoido incluso bajo el 
: pabellón de firmas consagradas. 

Tiene Malagueños un asunto, unos cuan-
:-tes t ipos bien adornade^Si ambiente y esce
n a s habladas con l i teratura . 

En los cantables se adivina no al mirrin-
[che, sino al poeta que las oompuso, y ese 
•j poeta se apellida Goníialo Cantó. 
'• L-03 autores han cfserito esta obra con los 
•JBiDCnientes elementos ide acción d ramát i ea : 
• \'A\ el Perchel de Málaga, un célebre can-
[taor, el Jilguero, enamoróse un día de cierta 
•• jnoza gentil por quicii fué correspondido. 

"También cantaba ella, como nadie los ai-
' r e s andaluces y sobre todo, una malagueña 
¡•ñc ensueño, sollozante, con dulces notas do 
:<-a¡)cióii mora y nostalgias t an p a r a s como 
: un rayo de sol. 

Del Perchel desapareció inopinadamente la 
tl inda chávala, que era su orgullo. ,E1 Jügue-
Wo no quiso cantar más . . . 
' Cierto día unos ingleses llegan á un m.e-
rendoTo del Percliel y en sa honor se impro-

'•visa una fiesta andaluza. E n osa • fiesta una 
• •miss 'canta una malagueña que la delata. 

Ls, que po r capricho del destino aparece 
^«oBio hija, legítima de la,pérf ida ,A!bión es . . . 
; aquella "perehelera" , cuyo recuerdo guarda 
I Málaga y por q^uien lleva luto en el alma el 
¡pobre Jilg-uero. 

El desenlace lo .supondréis: la inglesita 
I vuelve á ser lo que era, y hace que en el co-
>ra7AÍn de su enamorado cantaor las campanas 
' de la alegría toquen á gloria. 
í 6 i á lo dicho agregamos que la par t i tu -
i r a del maestro ' J iménez es en conjunto ins-
j<|:!ira,da y " 
',:• precioso-s, 
: fi.as lué un éxito grande y clamoroso. 

P o r .dásgtíaeia no fué así. La obra gustó, 
SKi bisaron algunos números, pero el piibli-
f'o C!ue echaba de menos esas chabacanerías, 

.-es«,s indecencias y esos efectismos con vistas 
'. á lo pornográfico, que tanto y tan repetida-
: mente le han ofrecido, no supo ni quiso apre-
•; ciar lo que en 3Ialaf/>j.-eñas hay, á cambio de 
todo ese easeote sicaííptieo, ó sea arte, teatro 

•'decente y poesía verdadera. 
• El estragamiento de ese p.úblico y su in
ferioridad mental es cosa lamentable, pero 

-preciso es reeottocerio. 
ha interpretación, aceptable. 
E l Sr. Ontiveros, apayasado como de cos

t u m b r e , y quizá más apa.yasado qne nunca. 
Ks muy probable que en noches sucesivas 

•51 a obra sea juzgada de muy 'distinto modo y 
h.a.sta que dé no poco •."iinero. 

C. V. 

S e r i ' i c s o t e l a ^ r á f l c o | 

Bist i irblos en el Sapén. 

T O K I O 10. '\ 
El Par lamento, habiendo rechazado la mo

ción de desconfianza p-i'esentada por la opo
sición, la muchédrunbre que se agolpaba en 
los alrededores del edificio, intentó forzar 
las puer tas . 

La agitación va creciendo. 
Ixumerosas patrul las de Policía recorren 

las calles. 
Todas las t ropas están acuarteladas. 

Una explosión. 

ORURO (Solivia) 10. 
Comunican desde Bspueli tas que esta ma

ñana se ha producido una explosión en una 
fábrica de estaño, resultando varios muertos 
y heridos. 

Los daños materiales, en la población, son 
eonsi derables. 

Uiii de elecciones. 

BOGOTÁ 10. 
Ho3'' se han verificado las elecciones en me

dio de la mayor t r anqu iMad , á p ^ a r de la 
excitación que dominaba en los ánimos. 

E l Sr. Couoher, candidato conservador, ha 
tr iunfado, mediante el apoyo de los conserva
dores. 

Los republicanos y radicales reconocen el 
tr iunfo de su adversario y prometen secun
darlo si continúa la políticíi eoneiliadora del 
régimen actual. 

Motines. 
T O K I O 10. 

La población está custodiada militarmente. 
Los manifestantes atacaron ol periódico gu-

1 bernamental Chiio, siendo dispersados por la 
Policía, que efectuó varias cargas. 

—La Comisión del psesupuesto ha supri
mido del presupuesto de la Marina el crédito 
de 4.600.000 libras esterlinas. 

Sesión e.Ytraoitlina.ria. 

L IMA 10. 
,E1 Gobierno ha convocado las Cortes par:i 

celebrar una sesión extraordinaria el día 1 
de Marzo próximo. 

OoMemos en crisis. 

B U E N O S A I R E S 10. 
Después de concedida por !a Cámara la li

cencia solicitada por o! Presidiarte, Sr. Sáenz 
Peña, el Gobierno, según lo había anunciado, 
ha presentado su dimisión, 

ESTOCKOLMO 10. 
Como conseeiieneía de los desaenerdos sur

gidos entre el Rey y los ministros, el presi
dente Stenf ha presentado la dimisión tlal 
Gabinete en pleno. 

I.-os iin.pi"©soves aus t r íacos . 

K A R L S B A D 10. 
Cerca de cinco semanas va durando ya la 

huelga de cajistas, é impresores en diversos 
puntos de la nación. 

Los huelguistas ascienicJen á 17.000. 
¡En Tifsohnb (Bdhemia) un individuo lla

meado Pablo Keniing, á quien anos operarios 
huelguistas recriminaban el ser agente pagado 
con fondos de Prusi'a y reolutar obreros para 
las imprentas austriacas, pretendiendo contra
rres tar los efectos d;e la huelga, discutió aca
loradamente con uno de sus recriminadores. 
apellidado Molingen, y le mató -do nn tiro ie 
revólver. 

E l Rey y el Pai ' lameiiío. 

p a r a las Repúblicas Sud-Amerieanas las in-
dulgepejas sigrxientes: 

1.° Siete años y siete euarenteuas á todos 
los miembros de la familia el d ía en que se 
celebre en la p rop ia casa la entronización del 
Sagrado Corazón de Jesús , s i asisten devota
mente y con corazón contrito. 

2.°' Indulgencia p lenar ia en este mismo 
día, si confesados y comulgados \dsitan una 
iglesia y oran por las intenciones del Sumo 
Pontífice. 

3." Trescientos días de indulgencia en el 
auiversailo si en ese día se renueva la con
sagración. 

Las personas que, movidas por la gracia, 
desearen consagrar su familia al Sagrado 
Corazóri de Jesús, pneden pedir informes á 
ios Religiosos de los Sagitados Corazones, 
Miranda de Ebro (Burgos) y Madrid, Mart ín 
de los Heros, núm. 85, ó al Secretariado de 
Madrid. 

El Secretariado de esta hermosa obra, 
constituido en Madrid con aprobación de 
nuestro amadísimo Prelado, ha j^ublieado en 

un pliego de ocho páginas todo lo concer
niente á la Entroniísaeión, así como el cere
monial de acto t an conmovedor. Los q ie de-
been dicho impreso pueden dirigirse á la se
ñora secretaria, doña María do AvelMaosa. 

E n breve el Secretariado dispondrá de es
tampas grandes del Sagi-ado Corazón, man
dado p in ta r en Roma p o r orden de García 
Moreno, presidente que fué de la República 
del Ecuador. 

L a Entronizaóión puede hacerla cualquier 
sacerdote y aun las señoras de las Asociacio
nes de beneficencia. Sin embargo, si se desea 
que el Secretariado envíe un sacerdote á diri
gir el acto, indíquese, por si es posible. 

Se suplica se avise á la señora secretaria 
de todo hogar en que se haga la Entroniza
ción del Sagrado Corazón, p a r a que conste 
en el Registro genera] y p a r a el buen íuneio-
n amiento del Secretariado. 

Se suplican donativos p a r a los gastos de 
propaganda, que pueden enviarse á la seño
r a de Lamarea, Belén. 19. Diríjase la corres
pondencia á la señora de Avellanosa, Sa-
gasta, 26. 
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IRCElOitA 

m TELEmí 

ESPAÑA 
AL DÍ 

1 tes B . lEurique Lizarrague y T}. EmiBo Aí'ez-
j t egn ía ; á comaíidantes los capitanes D. Ma-
i nuel Bomali-iptí y D. Antonio Ca.ndela. y á ca-
' pitancs los primeros tenientes D. Carlos Cri-
sóf.tomo, D. Federico García Balmari y don 
Leandro Lóniez de Vicuña. 

Mm ioiüeinei M [Dliiiialoi l ü SUFIIÜI 

L O N D R E S 10. 
Hoy se han inaugurado las sesiones .del Pa r 

lamento. 
E l Rej- ha leído el diseu.r.so del Trono. 
E n él se hace constar que Ingla ter ra conti

núa en amiistosa relación con todas las poten
cias extranjeras. 

E Hi 

tiene algunos números realmente 
el lector, supondiíi que Mcdagne-

CAMPEONATO DE GALGOS 

E.st»n p a r a terminar las iprnebas del eam-
,].íe.o.na,tó do perros. Todos ellos son notables, 
no sieoclq, posible predecir el resultado final. 

iBn las pruebas de ayer tomaron pa r t e las 
siguientes p a r e j a s : 

Cíúeorro, de Diaz ,Díomeoq, y Ginebra^ tle 
S. A. el InfMi'te Don Carlos, ganando el pr i -
MH'-.xo; Marta, de S. A. la In fan t a Doña Lui
sa, y Egipcia, de E . Sebastián, venciendo 
Marta; MontesiHa, del co;niie de Lérida, y Dia-
,»a, de Pozuelo-Sáinz, que empataron á un 
.jj^iaitfl. 

También ganó un punto Morena, del mar
qués de Torrelavega. 

€'a?isá piM' Injiiriaí!., . 'Un debut . 

Ante la Saía segunda del Tribunal Supre
mo vistió ayer la toga por pr imera vez el 
letrado D . Enr ique Zaraudiota, defendiendo 
i-;i recurso de casación por infracción de ley 
enta.Ma..tto contra sentencia -de l a Auidieneia de 
Salamanca que condenó á María Amora I^ó-
pejí, pjr.oeesa,.d'a íper ©1 delito deinjnrias, á la 
p e n a de seis meses y im día de destii3-rro y 
inulta de ,125 pesetas. 

Kl novel defensor, basó su alegación en 
iüíB determinadas frases proferidas por la 
recurrente contra u n a paisana suya, no po
dían tener el carácter de injurias, po r fa l tar 
ni liecho la intención de tal , doctrina que re
petidamente tiene sentada el Tribunal Su-
pi'e.i 'DO, 

El Sr. Za,randieta pronunció u n , notable 
ü>ípi'í&(i.,.fla 'defeiisa id xmaxea./ \ 

España , ¡quién no lo sabe!, es la nación 
escogida por el Sagrado Corazón de Jesús, 
pa ra establecer eh ella su reinado, ' 'con más 
veneración qne en otras pa r tes" . Asi lo ma
nifestó al beato Bernardo de Hoyos. Y quo 
reina en nuestros corazones, es manjlíesto. La 
devoción al Sagrado Corazón de Jesús, es 

I eminentemente popu la r ; el culto al Divinó 
I Corazón, solemne y frecuentísimo. 
i Pero el Sagrado Corazón de Jesús no so-
í lamento quiere- reinar en los corazones de sus 
' siervas, sino que tam-biéu, como nos enseña 

ia beata Margar i ta María, y repite el beato 
Bernardo de Hoyos, quiere " re ina r en las 
familias; desea ver' á su sagrada imagen ex-
pnesta en el aposento- iJrincipal de nuestras 
moradas para ser allí honrada y venerada 
por todos los miem'bros de la faniilia; quiere 
ser adorado y amado en las viviendas de los 
pobres y en los palacios de los ricos, en repa
ración de las grandes injurias y humillaciones 
qv.e sufrió en su vida mortal y enoarlstiea'"; 
desea ser el consolador de todas nuestras tr is
tezas, el confidente de todos nuestros proyec
tos, el protector de todas nuestras empresas, 
el lazo de unión, el vínculo de paz, el manan
tial de ia dicha y de ia felicidad; quiere ser 
Rey benéfico del hogar. 

(•, Son muchas las familias que ea España 
han cumplido el deseo del Sagrado Corazón 
de Jesús? Todavía muy pocas. 

A qne lo cumplan tiendo la obra de la E n 
tronización, que con tanto entusiasmo vienen 
propagando en Europa y en América la Con
gregación de los Sagtados Corazones de J e 
sús y de María . 

E n Bélgica, en las Repúblicas 'Sud-Ameri
eanas, en los Estados Unidos, en Jerusalén y 
hasta en Constantinopla, la obra de la En 
tronización se ha extendido grandemente en 
muy poco tiempo. 

¿Vamos á ser menos los católicos españo
les, siendo los elegidos del Divino Corazón? 

Los favores que las familias han de recibir 
del Sagrado Corazón de Jesús con la implan
tación de esta obra en los respectivos hogares, 
serán incalculables; pues El ha prometido 
que "bendecirá las casas en que se halle ex
puesta y r-cvercPeiada la imagen de su Sa
grado Corazón; les concederá todas las gra
cias necesarias á su estado, y preservará de 
todo .p-ecado mor ta l : hará que la paz reine 
entre ellas; Isis consolará en todas sus aflic
ciones; derramará abundantes bendiciones so
bre todas sus empresas, y será sñ refugio du
rante la vida y, sobre todo, en la hora de la 
muer te" . 

A tan hermosas pro,mesas divinas hay que 
añadir la aprobación y bendición de Sa San
t idad Pío X. 

E i día 19 de Mayo de 1908, á ruegos del 
muy reverendo padre Procurador general en 
Roma de la (Congregación de los Sagrados 
Corazones, ,Su Santidad se dignó conceder en 
favor de las familias que se consagren al 
Sagrado Corazón de Jesús una indulgencia 
plenaria el día de su pr imera consagTación y 
cada año el día que la renovare. 

Más tarde, el 24 de Jul io de 1913. á ins-
taii«m M, ep_isei»p.a<te cMleu o, Pío X .wn«eáió 

B A R C E L O N A 10. 18,10. 
El gobernador. Sr. Andrade, al recibir hoy 

á los periodistas, les manifestó que el Go
bierno le había ratificado su amplia y abso
luta confianza, mostrándoles un telegrama 
del ministro de la Gobernación, relacionado 
con dicho asunto. 

ü n repórter íe preguntó si era cierto lo 
quo se afirmaba hoy en La Vanguardia, res
pecto á que él había asistido al banquete da
do en honor del Sr. Ossorio, en calidad de 
maurista. 

E l Sr. Andrade, d i jo : 
— E n ninguna cabeza cabe quo yo, como 

representante del Gobierno en Barcelona, y 
gozando de su plena confianza, pudiera de
cir al Sr. 0,-iSorio. como éste afirma, segün 
dice 'La Ve, '¡zidia, qne asistí al banquete 
del doiriuuo in calillad do niaurista. 

'^,'' presencia en dicho acto, tuvo por obje
to ei de responder con mi persona de la ga
rantía de seguridad que había dado momen
tos antes á la Comisión de jóvenes mauristas, 
al indieai-me ésta que si yo no les garantiza
ba que no habría nuevas agi'esiones, ellos 
desistirían de celebrar el banquete. 

Soy admirador de las virtudes públicas y 
privadas del Sr. Maura, y ningún acto ea 
honor dd él puede ser p a r a mí motivo de 
disgusto; pero ofende á mi dignidad el que 
crea que yo puedo ser gobernador de Bar
celona y maurista en sentido político. 

Al hablar después el Sr. Andrade, de los 
políticos, recordó que él empezó su carrera 
política siendo secretario de un Círculo ca
tólico, permaneciendo siempre en el part ido 
oonsérvaaior, manifestando luego, en el curso 
de ia conversación, que ei Sr. Ossorio había 
sido antes conservador protegido de Gasset. 

Aotnaelones judic ia les . 

El Juzgado del distrito de la Universidad 
continúa trabajando en la causa instruida 
con motivo de ios sucesos del domingo. 

Hoy han declarado muchos testigos del 
atentado, entre ellos el chauffeur que guiaba 
eí automóvil del Sr. Ria lp . 

El Juzgado del Hospi ta l , que instruye su
mario contra ei semanario La Revuelta, ha 
acordado ei procesamiento y prisión sin fian
za de Domingo Gaspar (a) Fierre y Camilo 
Boix (León Roch), autores de los artículos 
insertos en dicha publicación y considerados 
por el fiscal como constitutivos, de los delitos 
de excitación al atentado. 

Estos dos sujetos fueron detenidos el do
mingo al ent rar el Sr. Ossorio en la Sala 
Imperio, porque, en unión de otros, que tam
bién fueron detenidos, intentaron agredir á 
los que entraban al local. 

E l heri t lo. 

E l Sr. Rialp sigue algo mejor, dentro do 
la gravedad de su estado. 

P ro t e s t a s . 
En la Juventud conservadora se reciben 

constantemente cartas y telegramas de toda 
España , protestando enérgicamente de lo 
ocurrido el domingo. 

Recti í icaclán. 

E l senador Sr. Monegal ha manifestado, 
contra lo que so ha dicho oficialmente, quo 
no había it inerario fijado de antemano, para 
qne el Sr. Ossorio se trasladase desde la Sa
la Imperio al Hotel Palace. 

SuscripciÓB. 

Los .j óvenes bárbaros han iaiciado una 
suscripción á favor de los detenidos. 

E n el Ayuntamien to . Protestaitclo del 
atentado.. , 

En la sesión celebrada hoy en el AyuDta-
ffliwito el concejal regionalista Sr. Ahadal 
protestó en tonos onéígicos de la agTesión 
contra el Sr. Ossorio, pidiendo á sus compañe
ros de Cop.eejo que se adhiriegien tqdos á la 
protesta. 

Así lo hieiero.n los jaimistas, regionalistas y 
nacionalistas. 

El Sr. Juncol, que no se adhirió á la pro
testa, al intentar explicar su actitud se hizo 
un verdadero lío. 

D-ijo, ent re otras cosas, que si los agTeiii'dos 
hubieraii .sido los radicales nadie hubiera pro
testado en el Ayuntamiento. Terminó lamen
tándose de ¡que hubiera .sido herido el señor 
Riafc:. 

E l Sr. Abada! se lamentó de la intolerancia 
de los radicales pa ra la libre emi.sión diel peii-
Sarniento, aflraiando que tienen nn concepto 
mtty :aa€zqaü.iTo de la libertad. 

Ent re el oraii'or y los radicales se cnizaróti 
vivos diálogos, que degeneraron en un .verda.-
deró escándalo. 

Los radicales atacaron al concejal ja imista 
Sr. Llansa por haberse adherido á la protes
ta contra el atentado. 

Sacaron á relucir ios sucesos de San Eeliú 
y GranoUers. 

Al final de la sesión sé hizo constar eri 
acta el sentimieuto por el atentado, constan
do tíimbién la protesta do los radicales, 

Var ías noticias . 

Se ase.gura que se nombrará un juez espe
cial p a r a que entienda en la cansa del aten-
tai.io. 

—-'Mañáüa se elevar'án á prisión las deten
ciones practicadas á raíz del suceso. 

—^E,s oip.inión unánime que la debilidad de 
la Policía fué ia causa pr incipal do los su
cesos. 

—fSl delegado de Policía Sr. Tresols niega 
rotundamente que s«an ciertas las .importantes 
declaraciones que le atribuj-e d Sr. Monegal, 
y que dijo haberlas esouebado eii la estíición, 
cuando esperaban al Sr. Ossorio. 

—^El chauffeur ilel Sr. Rialp ha deelarado 
que la mayoría de los tiros par t ieron de la 
calle de 1» Diputación, cerca del paseo -de 
Gracia. 

—Las aiitoridades celebran frecuentes eon-

fereocias j)ara. tratar -áe la martíha del snoejo. 

— E l Juzgado que instruye el sumario se 
muestra rigurosísimo. 

H a denegado la fianza metálica pa ra la ex-
eareela.oión provisional de los detenidos. 

OTROS ASUNTOS 
Radica les y na¡cioiialistas. 

B i m C E L O N A 10. 18,20. 
Se comentan mncho los discursos que p ro -

iiuD ciaron en Manresa los Sres. Corominas, 
nacionalista, y el Sr. Valentí Camips, radi 
cal, en el acto de la proclamación del repu
blicano Sr. Abadal p a r a candidato á dipu
tado á Cortes por el distrito. 

E l pr imero afirmó que lo de la solidari
dad catalana ha pasado á la historia y que 
no so repetirá, porque en lo sucesivo radica
les y nacionalistas laborarán de común aeus!'-
do en favor de las libertades catalanas, y ol 
.segundo dijo que los radicales, rectilieaiido 
sus errores pasados, se asoeiahan con los na
cionalistas p a r a salvar la libertad. 

Es to ha au.mejitado la escisión promovida 
en el par t ido republicano nacionalista, inicia
da á causa de la coalición. 

En t r e las muchas personalidades que se 
han dado de baja en el par t ido, figura al di
putado provincial D. Antonio Suñol. 

LSI Diluvio, periódico adicto á los naciona
listas, prosigue su campaña contra la eoaü-
oíón. 

En el número de hoy arremete eoutra los 
Pres. Corominas y Carner. po r habsr llegado 
ambos á un arreglo político inmoral. Con el 
Sr. Lerroirsr. 

En t re los Sres. Carner y Le r rous—asa -
de—existe una valla formidable, que es el 
discurso que el primero pronunció en el Con
greso sobre el escandaloso asunto de la cal, 
yeso y cemento. 

Pregmita si el Sr. Carner ha saltado dicha 
valla y termina con el siguiente dilema: O 
declara el Sr. Carner que calumnió a! señor 
Lerroux al acusarle ante ei Par lamento, 6 
confiesa que ahora, al pac ta r con él, se con
vierte en su cómplice, cometiendo, po r tanto, 
una de las mayores inmoralidades. políticas 
que registra , la liistoria. 

Caiulidat© que renuncia . 

^ Don Marcelino Coll ha renuneiait í á su de
signación do candidato oflciaíl del part ido eoa-
servador pon- el distrito de Berga. 

I r á en su lugar D. Guillermo Boladeres, ex 
senador y e.x aloailde que fué de Barcelona. 

Iba Unión ta ta la i i i s t» . 

La Unión catalanista celebrará Consejo ge
neral extraordinario á fines de este mes pa ra 
acordar y d,e3iberar sobre una proiposición 
presenta)-:® por el Coásejo de la Unión, la 
cual tiene por objeto lograr que las bases de 
Manresa puedan e.jercer influencia en la Man
comunidad catalana. 

A este efecto la J u n t a jwrmanente ha re
dactado una propositóón, en la que sé pide 
qito se aetierdé, entre oti'as cosas, considerar 
á lá Unión catalanista inhibidíi en absoluto 
del eumplimiento de los acuerdos de la Asam
blea de Tarragona, porque entiende que no es
tá oWiga!''a á ello ya que ni ios etómeníos del 
nacionalismo ni ningún otro han eum.pli'do lo 
paetado. 

Un escAndalo. 

Esta, maidrugada ocurt ió un «scándalo en ]a 
calle del Mediodía, centro dol hampa de Bar-
eelona. entre varias mujeres y guardias de Se
guridad, porque éstos í lamarou a;l orden á 
aquéllas. 

T-íOS guardias tuvieron qne hacer algunos 
i.vispaii'os al' aire pa ra « d u c i r l a s po r m e d o . 

Las mujeres, que eran enatro, fueron dete
nidas. 

TiOs carp in te ros . 

A priimera hora dé la taríte teí gTupo bas
tante numeroso dé Carpinteros recorrió las ca
lles em objeto do íaspeoeionár .los talleres 
donde se trabajaba. 

Cométiero-n eoaooi'ones sobre algunos obre
ros, y la Policía detuvo á varios de ellos. 

Pa t ronos y obreros . 

Hoy eoüfereueió con el Sr. Andrade la 
Comisión arbitral de p.atronos y obreros pama-
deros, llegas)do t ras bi*ev€ discusión á una ÍTI-
teí'.géneia y evitáísinse la huelga que se te
mía. 

Oontita el juego. 

El gobernad'or emprétlderá. en breve una 
fípérgica éSjiipafia contra el Juego. 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

Suspensión (le im . lyuutamiei i to . 

P A M P L O N A l ü . , 
E l gobernador ha suspendido al Ayunta

miento de Arta jona, en vir tud de un expe-
diíente en el quB se le acusa '¿xt no haiber ciun-
pñdo las disposiciones gubernativas. 

H a salido un delegado del gobei'nador pa
ra da r posesión al Ayuntamiento interino. 

Uno m á s . 

•SAN S E B A S T I A N 10. 
Pi'ooedento de Bolivia ha llegado á I rún , 

acompañado de su señora, un caballero que 
va á Madrid con «1 csclu-sivó objeto de rea-
lizaiT un negocio de 800.000 francos. 

La Policía, que ya tenía eonocimáento de lo 
que se t ra taba, le hizo presente que sería 
t imado por el piocedimiento del entierro. 

Desoyendo las ai'verteneias de la Policía, ol 
caballero ha continuado su viaje á Madrid en 
busca de la tradicional m.ileta que contiene 
una fortuna. 

Y no hay manera de hacerle comprender 
que se tra.ta de un timo inocente. 

IJOS faiTuacéuticois. 

B I L B A O 10. 
Los farmacéuticos han celebrado una Asam

blea en la que aprobai'ou el M'eusaje que 
elevan al ministro de la Gobernación, p i 
diendo que se jirohibau y se creen socieda
des eoój)erativas; se supriman las farmacias 
municipales de Sevilla y Vitoria, y so pro
hiba la venta de específicos fuera de las far
macias autorizadas. 

Terminada la reunión, los concurrentes á 
la misma fueron en manifestación al Gobier
no civil ipara entregar al gobernador interi
no el Mensaje. 

I>e Bei ineo . 
Las viudas do las víctimas de la galerna 

de Bermeo han venido á esta capital p a r a 
protes tar de la forma en que so quiere hacer 
el repar to do los socorros que las correspon
den. 

E n vista de que ruañana se celebra en di
cho pwjblo una sesión extraordinaria en el 
Ayuntamiento p a r a t r a t a r del asunto, el go
bernador interino ha enviado á Bermeo cin
cuenta guardias civiles p a r a mantener el or
den. 

El doctor Mek). 

E l Prelado de la diócesis so ha dedicado 
á hacer las visitas de desfiedida á las auto
ridades. Después visitó el palacio de la Di
putación. 

Po r la ta rde marchó á Monflragón, asis
tiendo á uiía procesión religiosa quo allí se 
celebraba. 

Mañana regresará á Vitoria. 
H u e l g a forzosa. 

C A S T E L L Ó N 10. 
El gremio de fabricantes de alpargatas , 

aduciendo el perjuicio que les acarrea la com
petencia de un fabricante no «asociado, ha 
acordado despedir á los obreros y obreras. 

Estos visitarotí al gobernador exponiéndo
le la situación difícil en que se hallan hoy, sin 
trabajo por huelga forzosa, y motivada por 
las antiguas cuestiones del grande contra el 
pequeño, defendiéndose aquéllos con ataques 
á los obreros. 

Los obreros parados pa.san do 600. 
IJOS matar i i 'es . 

V A L E N C I A 10. 
Hoy se han negado á mata r los matarifes 

eonio protesta contra el acuerdo del Ayun
tamiento, que destituyó ayer al administra
dor dol Matadero. 

Créese que roañana reanudarán su trabajo. 
Kl c r imen niísterioso. 

La Guardia civil del puesto de Ját iba , ha 
detenido á mi individuo llamado Francisco 
Maloriat, por creérsele complicado en el cri
men misterioso descubierto en Manuel. 

Maloriat quedó á disposición del juez que 
entiende en el sumario. 1 

La Guardia ciril continúa las pesquisas 
Maloriat , por creérsele complicado en el eri-

DE AVIACIÓN 
POK TBLEGEAFO 

El " recor í l " del mundo . 

B U E N O S A I R E S 10. 
El aviador argeutiiso Sr. New Bery ha bat i 

do el record del mundo en aeroplano, eleváa-
dose á 6.275 metros de al tura. 

Un m u e i t o y t res her idos . 

B E E U N 10. 
Do.-. aerop'lanoB que evolucionaban sobre el 

aeró:.i:romo de Johamiistbai chocaron en ei ai
re cuando se haliaba.n á una gran altura, ea-
yeíido ambos á t ierra con sus tripiilantes y 
qnedaiido t«tos envuelt'os entre los apara tos 
hechos pedazos. 

El aliisimo piloto Dégner murió en el acto. 
el aviador Sed.htiay, un pasajero y el te

niente Ijeonhardi resultaron con graves heri
da.?. 

VeCIrtnes & F r anc i a . 

E L CAIRO 10. 
E l aviador francés Vediines ha «mbaa-cado 

pa ra marchar á su nación. 
O t ra víc t ima. 

SAN M E G O 10. 
Desde una al tura de 150 metros cayó mi oñ-

tiai aviador. jutitiírKlose ea la eaíéa. 

NFORMñaON^MiimR 
I te t i ro . 

Pasa á esta situación el comandante de In
genieros T>. Jul io Berico Arroyo. 

Residencia , 
_ Se autoriza p a r a que !a fije en Madrid, en 

situación de reserva, al iu tendiente de Kjér-
cito D. E m i q u e García Moreno. 

Rocompen.sa. 
Se con cede cruz blanca del Mérito M i l i a r , 

por haber obtenido como alumno el núm. 1 ea 
todas las asignaturas, al snódieo segtmdo don 
Félix Martínez García. 

OoMiándaacia uiüitai ' . 
Se dispone qUe el capitán de la compañía 

de segunda reserva d«i batallón Cazadores 
de Ibiza sea ol comandante mili tar de Santa 
Eulalia. 

ASC.ENSOS 

E s t a d o Mayor. 

A coroneles los t/etiient«s! coroneles D. Jor 
ge Fernández de Heredia y D. José E lo la ; 
á teniteute coronel e'l «xmandante D. Rafael 
Rueda, y á eoffiandante d capitón D. Eduardo 
Basielga. 

Ingenieros . 

Asciende al empleo de capitán, el pr imer 
teniente de Ingenieros (E, R,) D, M.atías Pé 
rez Périíz. 

Infan ter ía . 

A eo roce te los teuieivbes coroneles D. Ma
nuel 'Sánchez y D. Antonio Piqí ier ; á ten.ien-
tes «aiwiieles los comaiKlantes D. Edua rdo 
Xaudaró, ü . José Gómez Bonilla, D. Francis 
co Gáivilá, D. -Praneiseo Oliva, D. Raper to 
Ramíixiz, D. José Bernal, ,D. José Campillo, 
D. Antonio Ferreí ' de Contó, D. Rafael Eehe-
varr ía y D. Antonio Bu'dia; á comandantcis 
los capitanes D. Eladio Rodríguez Pereíra , 
D. J (»é Bablle, D. Pablo Rámila, D. Aurelia-
no Alvarez-'CoqU'e. D. Rafael Ro^bltes Vega, 
D. Alfredo Nava,r.ro Serrancí, D. José iSolís, 
D. Mariano Vicente Arcenes, D, Antonio 
Truchart», D. Ignacio Núfiez, D. José San 

Cuerpo Jur íd ico . 

A auditor de división el de brigada D. Lui.s 
Pel lón; á auditor de brigada el teniente audi
tor de pr imera D. Salvador García Rodríguez 
de Aumente ; á teniente auditor de pr imera el 
de segunda D. Antonio Díaz Tabora ; á te
niente audi tor de segunda el de tercera don-
Fernando Boseh, ó ingresa como tenienlM 
auditor de, tercera el aspirante D. Francisco 
Carniero, 

Oficinas Mil i tares . 

A oficial primero el segundo D. Antonio 
García Galán; á oficial segundo el tercero 
D. BVaneisco Torrens ; á oficiales terceros Ios-
escribientes de pr imera clase D. Edua rdo . de 
la Toi-re, D. J u a n Baut is ta Izpísua y don 
Santiago Augustín y Martínez Gamboa; á 
escribientes de pr imera clase los de s e ^ n d a 
D. Adolfo de la Lama, D. Alberto Her re ro y 
D. Pablo Llinás, é ingresan como escribientes 
de segunda clase los brigadas D. Manuel J u a n 
Sodí, del regimiento de León; D. Antonio 
Amador Moi-ata, de la zona de Valencia, y 
D. Antonio Ramos Ordóñez, del regimiento 
de A.ndalueía. 

Clero cas t rense . 

A^ capellán p r imero ' e l segundo D . Jus t ino 
Muñoz Fernández, é ingresa como eapellán 
segundo el opositor aprobado D . Ciríaco Ru
bio Antón. 

Ai-tiUerfa, 
A coroneles los tenientes coroneles D. J u a n 

Navarro de Falencia y D. José Gal lan; á 
tenientes coroneles los comandantes D. Luis 
Massats, D. Francisco Junquera y D . Ja ime 
Ozores, marqués de San Martín de Hombrei-
r o ; á coíuandantes los capitanes D. José, Ca-
nal^ejo, D. César Sieri'a y D. Eduardo Ufer, 
y á capitanes los primeros tenientes D. Arca-
dio Gómez Thomas, D. Antonio Vidal LÓrifa, 
D. Luis García San Miguel, D. Antonio Mar 
tín López y D. José Escobar. 

In te rvenc ión , 
^ A eomisario de Guerra de pr imera oíase .el 
de segunda I). Enr ique Porras , y , á comisario 
de Guerra de segunda el oficial pinmei-Q .don 
Aurelio Rodríguez Aller, / 

G u a r d i * CÍTÍI . 

A teniente eoi^onel el comaud'ante D . Luis 
Bouet ,A,uria; á coman'danties los oapitanies d'bn 
Frauciseo Moreno 'Ca.T-vajal y D. Ángel ,Al.ca-
raz Alemán; á capi-tanes los primeros?' tenien
tes D. Eugenio Cid Ibáñez, D. Antonio Ál-
varez Ossorio y D. Antonio López del Bim-
cón; á primeros tenienites los segundos d e ' l a 
escala de reserva D. Ramión Castaño, -D. Ma
nuel V.ázquez iEchevarrfa, D. Lorenzo Mateos, 
1).̂  Manuel ^Molina, D. José Miúet, D. Juan 
López García y T). Jac in to Gutiérrez Morales; 
iiigi-iesaa en el Cuerpo los primeros' tenientes 
de Infan tena , I> . José Casa Oñate, ¡iel cuadro 
eventual de Melilla; D. Gonzalo 'Bueno, del 
regimiento de Guipúzcoa, y D. Ju-lio Vallar i-
no, del hatallón Cazadores de Ciudad Rodri
go, y ascienden á segundos t'&nientes de la es
cala de reserva, los sargentos D. José Pérez To
rres y D. Ju l ián Acedo. 

PEREeRí^ácíó^ A mm'k 
o 

La .Junta permanente de peregrinaciones 
ha organizado un, nuevo acto piadoso «.e este 
género, patrocinado por Su Santidaid' P ío X, 
y cuya presidencia de honor han, aceptado el 
Arzobispo de Tarragona y el Obispo de Ge
rona. 

La paregrinaeión se efectuará en t ren .espe
cial, que saldrá d¡e Barcelona en los priúaeros 
días de Mayo. 

Dura rá el viaje veintiséis días. 
E l i t inerario se rá : 
Barcelona, Marsella (Nuestra Señora de la 

Guardia) , Niza, Genova, Florencia, Asís (San 
Francisco), Roma, Ñapóles (Nuestra Señora de 
Pompeya) , Loreto (San ta 'Casa ) , Bolonia» P a -
lüua (San Antonio), Veneeia,, Milán, Turín 
(María Auxiliadora), Lyon (Nuestra Señora 
de Fourviere) , Lourdes y Barcelona. 

IVecios: E n pr imera clase, 680.pes6taiS; en 
segunda, 583, y <eii. tercera, 490 pesetas, CDIB-
preudiéudose en estos precios viaje en los 
íeTTocaniiles de España , F ranc ia ó Ital ia , ho
teles de la categoría correspondiente, manu
tención durante el camino, coches de las es
taciones á los hoteles y viceversa, propinas, 
guía del viaje, insignia, organización, cam
bios, ]-ecai'go«, etc. 

Además, esta,bleee un billete popu la r en ter
cera clase, y comprendiéndose el viaje, guía é' 
insignia, á 140 pcísetas, que l lamará la aten
ción por su opor tuna novedad. 

Al mismo t iempo está gestionando de la» 
Compañías españolas la aplicación de los be
neficios de la ta r i fa X-17 á los inscriptos, á la 
peregrinación, .pai-a Hoirse al taren .de Barce
lona. 

__ — .« ; — , ' " 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 
—.—o — 

H a sido deelarado desierto d coneittso. 
anunciado p a r a proveer por t ras laáo la cáte
d ra de Patología general y ea c lMea , vacaní» 
en la Facul tad de Medicina de la Ünivers idaJ 
dé Salamanca. 

Po r ello, en el próximo mes de Jul io »? 
anunciará dicha plaza al t a m o de oposición. 

E n el tercer ejercicio de las oposiciones al 
Cuerpo pericial de Contabilidad del EstadOj 
han sido aprobados los siguientes señores: 

Funcionarios.—D. Luciano Valverde y Ro
dríguez, D. Luis Aivarez del Vayo, D. Amaa,-» 
CÍO Díaz del Riego, D. Rafael Vüloslada y; 
Gutiérrez, D. Isidoro Vergara y CastriUón, 
D. Federico Aygües Ponce, D . Aquilino Lois 
Barros, D. Franeiseo Antonio Orengo y Pu
che, D. Rafael Mar ía Rojas Aravaca, don 
José María Alférez Mara r i , D . José Cánovas 
Torregrosa, 13. Fél ix Romero Saráehaga, don 
Casimii'o Canut Piquer, D. José Hernández y , 
I''6rnández, D. José María Pábregas del P i - " 
lar, D. Antonio Mir y Roselló, D. Antonio 
María Casas ü rena , D. Casildo Román del 
Val , D. Luis Robles Barbaeü, D. Praneiseo 
Méndez Axpe , D. José Martínez Reus, don 
Ricardo Esteban Marqués, D. José Marí-i 
Fernández y Fernández, D. Eugenio Gómez 

taló, D. Mantiei Lloret y D, Félix iGhumnea, | Peryera , D. Pedro Ramón Seijas Guerra, don 
y á (íapitaues los iprimeros tenientes D. J u a n 
de la Cruz Pérez, D. Manuel 'Cor<s, D, Luis 
IzquieiTido, I). Eduardo Araujo, D. iFernando 
Rodríguez Borlado, D. Carlos Pintos, D. Ai-
bet ío Cuarteto, D. Vasieriíano Lac-laustra, don 
Dionisio Navarro , D. Ijázaro Gonzéisez Gutié
rrez, D. José de la Cerda, D. -losé Ijueio VUÍe-
gais, D, Vicente Her re ro y D. Guillermo Pr ie to . 

En la escala de reserva .ascienden á co
mandantes los capitanas D. Gaibriel Izquier
do, D. Blas Carrera y D. Maiiue! Oabi'ei'a, y 
á capitanes los priraeros tenientes D. Cándi
do García, D. Santiago Vázquez, D. F r a n 
cisco Arteaga, D. Tomiás Rod.ríguez Arceni-
llas, D. Jesús González Peral , D. Mart ín Tór
tola y D. Mateo Meriao. 

Caballer ía . 

A coroneles los tenientes coroneles D. J u -
] i j Martín de la Fer té y D. José González 
Benard; á t-eijientes .o&raiieií!» los eoaiani'daa-

In tonio Victory Rojas , D. Ar tu ro P i ta do 
Regó, -D. Rodrigo Baeza y Pérez, D.. José 
María Adame y Jaén , D. J u a n Tejón Saque
ra, D. José Oi'doño López Vallejo, D. Gabriel 
Cortezo y Coliantes, D. Manuel Cortezo y 
Coilantes, D. Fernando Duque y Sampayo, 
D. Celedonio Carrasco y Rodríguez, D. Pedro 
Pérez Caballero y D. Benia rdo Revuelta y 
Sangrador. 

No funcionarios.—^D. Enr ique Menéude^ 
Alcón, D. Aurelio López Hidalgo, D. José 
Gramas Castro, D. Eustasio Mar t ín Palomi
no, D. Gonzalo Mar t ín Melero, D. Matías; 
Alejandro de León y Aldaz, D. Joaquín D«-
eet Cavanach, D . Adolfo Sixto Ontán, D. Josa 
Mai-ía Colas y Sacristán, D. Cef-íriiío Alarcóri 
Martínez, D. Santiago Egea Acuña, D. José 
Fuster Botella, D . José Molowny iFíeal, do;i 
José Antonio Tora y Silva y D. Emilio Zor r i 
lia Vidal. '̂ " ̂ "' ' 
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•íSstado.—Re&í decreto disponiendo que doE 
.laaa González de Salazar y Ferreyra , ná-
íiistro residente ea Sanfciag'g de Chile, pase 
á eontinuar sus servicos, con la roisina ca
tegoría, á la Legación de E s p a ñ a en Bo
gotá, 

~-<Otn> disponiendo que I) . Joaqu ín Gon-
ítBiní. -j González, marqués de González, mi-
üistr» [(ajlilente en Bogotá, pase á continuai' 
SBs servieios. «on la misma categoría, á la 
íjeg&cióa de 1» nación en Ssüitiago de Chite. 

Gracia y Jvsticia.—^Real decreto rebajan
do á-MaJl.úi Aparicio Ortiz la cuarta pa r t e 
de la peaa. que le fué impuesta. 

-^-Otro rebajando mi año de lis pena im-
¡pnest» á Da-ñd Viñé Manso. 

-—Otro coBHiutítndo por ¡.i de dos meses y 
• mí día de arresto mayor !a pena impuesta á 
'Mar ía P r a t s CaKloua. 

—fí t ro e-onmutando por igual t iempo de 
i destierro el resto de la pena de dos años, 

^cuatro meses y un día de prisión correeeio-
sial impuesta á Francisco Díaz Mart ín . 

Hacienda.~Ileal decreto nombrando dele
gado de Hacienda en la provincia de Mala

nga, con la categoría de jefe de Administra-
i eiÓD de pr imera clase, á D. Enr ique Salgado 
!y Becerra, que sirve el mismo cargo en la 
•: de Toledo, con la de jefe dé Administración 
fde segunda. 
' —Otro ídem id. id. en la ..rovincia de To-
• ledo, COI* la categoría de jefe de Administra-
: ción de segunda clase, á I ) . Antonio Ruiz de 
i Castañeda y López, que sirve el mismo car-
;go en la de Pontevedra, con la de jefe de 
Administración de tercera. 

•—Otro ídem id. id. en la provincia de Pon-
; tevedra á D. Miguel Jo rdán y Coll, jefe de 
; negociado de pr imera clase eu la Dirección 
!, general de la Deuda y Clases pasivas. 

Cró6cr«<(íc*ó».—iUeal decreto autorizando al 
í mirdstro de este departamento p a r a que por 
:sí ó por delegación pueda contratar, median-
': te concurso, el arriendo en esta corte de un 
i local situado en la P u e r t a del Sol 4 Sus in-
, mediaciones p a r a instalar tcon más ampli tud 
', que en la a,ctualidad tienen las oficinas del 
; Giro Postal , dependientes de la Admini.stra-
¿eión del Correo Central. 

Instruccián pública.—Rea}, decreto dispo-
• niehdo quede redactado, en la forma que se 
. publica, el art . 9." de los Esta tutos de la 

Real Academia Española de 31 de Agosto 
, de 1859. 

- - O t r o disponiendo que la Comisión iper-
, manente del Consejo de Instrucción pública 
¡ desempeñe sus funciones con independencia 
^ de la Comisión especial de codificación y sea 
; presidida cada una de ellas por un consejero 
, designado por el ministro. 

—íOtro nombrando presidente de la Comi
sión especial de codificación del Consejo de 
Instrucción pública á D. Gumersindo de Az-
eárate y Menéndez, consejero de diho Cuer

po consultivo. 
—Otro nombrando presidente de la Comi

sión permanente del Consejo de Instrucción 
fiública á D. Edua rdo Gómez de Baquero, 
consejero do dicho Cuerpo consultivo. 

—Otro declarando jubilado á D. Enr ique 
?íart ínez Ginesta, jefe de pr imera clase del 
Cuerpo facultativo de Estadística. 

—Otro nombrando, en ascenso de escala, 
jefe de pr imera clase del Cuerpo facultativo 
de Estadística, con la categoría do jefe de 
A drainistración de cuarta clase, á D. Faeuii-
iio Martínez y Santiago. 

Guerra.—^Real orden coneedieudo la cruz 
dr, primera .clase, del .Mérito militar, . blanca, 

.pensionada, á los capitanes de Art i l ler ía don 
Joaquín Izquierdo Croselles y D. Francisco 

, Alvareü Cienfuegos. 
—'Otra disponiendo s-e devuelvan á los in

dividuos que figuran eu la i-elación que se 
!)abiíca las 1.500 pesetas que depositaron pa
ra redimirse del servicio militar activo. 

—Otras disponiendo se devuelvan á F r a n 
cisco López Fernández, Vicente Pérez Cres-
>!;o, Rufino Berciano Batello y Fel ipe Mon-
sÓD García las cantidades que se mencionan, 
las cuales ingresaron p a r a reducir el tiempo 

, de su servicio en filas. 

j m m N I S T R A C I O N C E S T B A I J 

Hacienda.-—^Dirección general de lo Con
tencioso del Estado.—^Resolviendo expedien
ten incoados en virtud de instancias solicitan
do exención del impuesto que grava los bie
nes de las personas jurídicas. 

Gofiernadón.—ilnspeeeión general de Sani
dad exterior.—^Dejando sin efecto la circu
lar de este Centro de 20 de Mar^o de 1912 
relativa á la existencia de la fiebre amarilla 
t'M el Brasil. 

Instrucción pública.—^Subsecretaría.—Dis
poniendo que á D. Rafael Pérez Valdés se 
lo considere admitido á las oposiciones p a r a 
proveer una plaza de profesor de ascenso de 
Dibujo lineal de la Escuela de Artes y Ofi
cios, de Madrid. 

—ídem á D . Manuel Ángel Alvarez se le 
considere admitido á las oposiciones para 
Tiroveer una plaza de profesor de término 
dp Dibujo artístico de la lífecuela de Artes y 
Oficios, de Barcelona. 

—Declarando desierto el concurso de t ras -
. lado anunciado p a r a proveer la cátedra de 

Patología general vacante en la Facul tad de 
. Medicina de la Universidad de Salamanca. 

•-iDisponicndo que á D. Celso Arévalo y 
•"'arretcro se le considere incluido en la lista 
»ie opc'sitores á la cátedra de Mineralogía 
y Botánica vacante en la Universidad do 
Vaíencw. 

--•Ascensos y nombramientos de personal 
fídministratívo y subalterno dependiente de 
'«t^í niinist«rJ.o. 

EL MEJOR LAXAMTE 
í'itwjn* de Vals ; nm© ó do* g ranos al cenar . 

£spaña en África 
» B I í P33ÑOíf 

TOR OOKBKO 

P E Ñ Ó N 5. 
. M ?a!p«r Satjvnto, sujeto po r las amarras , 
«E»á atraeado al á t i o de dar agua, en el P e -
Sóa. 

H a « a jnnolw tiempo, tuios t res meses, que 
éicix) bnqne y todo; los demás no se aeer-

' e abaa tanto. 
SiMiipre, durante los saeesos eon los mo-

TWB, yeníar. dp noche y lejos de la plaza se 
]« acercaban los botes y eon infinitas pena-

• Kdades hacíase eJ servicio entre sombras, obs
curidad eoDípleta y aceleramiento, ya por el 
estado del mar, ya por otraa causas. 

Hoy son las diez de la mañana, con sol 
radiante y los moros no se han tomado la 
molestia ni aun de asomarse á mirafr el baque 
como lo hacían siempre én época anterior 
miBXiáo estábamos en paz. 

En el Sagunto viene por cuarta ó quinta 
¥cz, como siempre que hay fionvoy, el p r i 
mer pat rón de la compañía de mar D. José 

^ Mazzarello con la gente necesaria de su cuer
po que tan excelentes servieios viene pres-

itando. 
A ia entrada del vapor Sagunto un grupo 

áe Hiadrug&doreB observaba k trauquiMad 

majestuosa del buque con sas luces infinitas, 
abundantes, avanzando por la rada que ha
cía t iempo era temible por las agresiones de 
los moros y que por tan to no había surcado 
en ese tiempo barco a lguno; al ver la gallar
día y serenidad desplegada á bordo, uno de 
aquellos curiosos no pudo contenerse j ' , á pe
sar de lo intempestivo de la hora, p ro r rum
pió en vítores, usando frases que no son 
p a r a t ranscr iptas , pero que le salían del fon
do de su alma. 

NOTJiCIx-iS OFIOIAXiES 

DESDE TBTÜAN 

Keaicit«iCióii a l jal ifa. 

Con objeto de felicitaT á S. A. J . muley 
el Meliedi, la Pascua del Mohamed (naci
miento del profe ta) , ayer fué el comandan
te en jefe en unión de los generales Aguile
ra , Santa Coloma y Berenguer, de su E s 
tado Mayor, de los Grabinetes mili tar y diplo-

información política 
M) QUE BIOE S-iJS'CHEZ GUEBK-A 

E l minis t re de la Gobei-na-eión, al recibir 
en la mañana de ayer á los periodistas, les 
manifestó que había hablado po r teléfono con 
e l 'S r . Dato, el cual le dice que en Se\'illa no 
ocurre novedad alguna, y que por la mañana 
como de ordinario, había despachado con Su 
Majesía;.í, que después recibió en audiencia á 
la Gomífión de la Exposición de Indust r ias 
Eléctricas de Barcelona, que fué á pedir el 
apoyo del Monarca p a r a <Mte im;port.ante Cer-!'••*®* '̂''̂ t-o disolviendo la p a r t e electiva del Se-
tamea, saliendo muv satisfecha. ' '̂ '̂ -^*'. 

Sin embargo, ayer siguió hablándose de 
cjue, al regreso de Sevilla,del presidente, que
daría p lan teada la crisis por dimisión de los 
Sres. Eohagüe y Ugarte." 

Afirmaban que la noticia se h a r á pública 
el lunes próximo á pesar de los deseos del 
Sr. Dato, que t raba ja p a r a evitarlo. 

Nosotros recogemos i % dos comentarios, 
sólo á título de información, como igualmen
te hacemos con los comentarios referentes al 

-Tengo que deeir á ustedes-—'añadió el ÍJX M A M P I E S T O 

mátieo, jefes francos de servicio, delegados j ñor Sáiieh<''7, Gnoi'ra-—algo rofcrentc al rumor ! Los conservadores de Cai tageua han pu-
civiíes y demás alto personal á sus órdenes, 
al ¡palacio imperial , donde se hallaban reuni
dos todos los mitii,stt'f>s del Maghzen y nota-
blas, en unión de' g r a a visir y del kaíd el Ka»-
guar. _ ^ . , . 

E n la eatrevista, qns fué cordialísimá, el 
comandante en jefe felicitó ai jal i fa en nom
bre de Su Majestad y del Gobierno, contes
tando aquél agradeciéndola y manifestando 
su deseo de que, pacificada pronto esta re
gión, pueda gozar los inmensos beneficios 
que la acción civilizadora de E s p a ñ a la pro
mete. 

DKsDE LARACHE 

que aatcayor Circuló de !a diroisión del go- ; bhcado uu aiamfiesto en el que hacen jjúbli-
beniador de Barcelona. ; ca y solemnemente acto de desagravio al se-

Lo que ha ocurrido es que el Sr. Aniai-ade, I ñor D. José Mestre, contra quien se ha rea-
pc-r exeeso d« saseoptibilidad, me telegrafió i lizíuio una campaña de difamación con fines 
diciendo que si el eontinuar él en Bar - \ electorales. 
eelona piidiera entorj>eeer la gestión del Go-1 E l manifiesto lleva numerosas firroas do 
biemo, desde luego ponía á nuestra dúísposi-1 prestigiosos elementos de Cartagena. 
ción el earíío. \' • , . _ » , 

V , -.o i- • „. . < .. T . r MITIN M.lüRíST. ' i . 
10 le . no contestaao que en moao alguno i 

debía peiisar en eso, y en el telegrama que lo i- El domingo último se celebró eu Monferte 
dirigí, tan eaiiSoso como Andraae merece, le j tnt mitin organizado por los elementos mau-reeoei'do que po r suceso análogo al d»! 
iniagD, ni ios goíjernadores han dimitido, ni á 
los Gobiernos se ha ineniípado earao ha in
culpado al Gobiiei-íK» actual el Sr. Ossorio. 

Ahí está, jjor ejeinplo—añadió-

nsta.s, en cí ena! se toraaron los acuerdos 
s iguientes: 

Que de confirmarse el rumor de que ei Go
bierno presenta por aquel distrito otro eoa-

en tales casos se formulan, que se eontrafaba 
p a r a un baile-concierto. 

E l ayudante del .regimiento de Gerona, en
cargado de conducir la música, informa no 
haber tomado aquélla pa r t e en mitin alguno, 
ni tocado en lugar cerrado. 

D E MADRUGABA 

Cuando el Sr . Sánchez Guerra recibió de 
madrugada á los periodistas, facilitóles el 
siguiente telegrama oficial: 

" Í I Ü E L V A 10. 
Gobernador c-ivil á ministro de la Gober

nación. 
L a huelga de guardafrenos do Riotinto 

continúa en igual estado. H a n salido siete 
trenes de mineral servidos por guardafrenos 
sqvÁróls y escoltados por ia Guardia civil. E n 
el sitio conocido por . Mansinilla,. f uó desca
rr i lada u n a máquina p o r haber sido roto el 
caudado de sujeción de la aguja. H a n sido 
candado de sujeeeióu de la aguja. H a n sido 
detenidos los autores del liecho." 

F u e r a del anterior telegrama, el ministro 
de la Gobernación no dio otra noticia. 

NOTICIAS 
B e a l Academia de J n r i ^ r n d e i M ^ ^ 

liegislación. 

Es t a tt0'CW&, á las ddez, ce lebra rá sesiótt 
es ta Corsparación, p a r a coatirauar la dlsou-
s l éa de la Memoria del Sr. Herce (!>. F.)» 
acerca deí t e m a "Concepto' moderno de las • 
liibertades i indmdua les" , haieiendo uso die 
la pailabra los Sres. García Cerniuda (I>. J . ) , 
Mena y San MClIlán (D. E. ) y Campuzano, y 
Couciño (D. J . ) , Mena y San Millán (doa 
E.) y Gamipuza.no y H o r m a (D. F . ) 

n e u r a s t é n i c o s , t o m a d la Heuras t lna 
Chor ro .y recobraré is vues t ra sa lud. En t o 
das las farmacias , 3,50 pese tas frasco. 

Resumen de los servicios p r e s t a d o s i)o* 
la Glíniea de Soiaorro de l ba r r io de A r s ü e -
Ues d u r a n t e elt mee de Biieno'; 

A doimicCillo, 82; en la Clínioa, 6 1 ; c»-" 
«os Judtciafes, 8. Tota l , 146. 

LA I M P O R T A N C I A E X -
T R A O R D I N A E I A D E L 
E S T A R E C O N O C I D A P O R 
E M I N E N C I A S M E D I C A S 
D E TODOS LOS P A Í S E S D E L MUNDO. 

¿t^w 

CEÜT.4 Y TETÜAN 

Siív novedad. 

Cíonvoy s in uov«£la,d.—^El tejnjKKral. 
H a regresado á Laraehc sin novedad un I A.hí está, jjor ejeinplo-—añadió--, el aten-1 servador, deiuue«.ra estar ea contra de ios 

convoy desde la posición de Tarkuntz . ' | taáo d« l íos ta f ranch eontra los Sres. Sa i - . mismos «jafservadoreá. 
— É l vapor Canalejas zarpó sin descargar j merón y Cambó. _ j Que se «asueivan favorabiemímtc y antes 

por el mal estado deí mar. i Pues bien, ni el Sr. Ossorio, enionees go-i de las ejeceiones generales, laa reciamacio-
' be.rnauor, dimitió, n i ei Sr. Cambó « á p ó al i nes f onnuladas contra la legalitkwi de ]a.s 
Gobiertío «e entonces /del sácese. \ eJeceiopes muuicipaleB. 

E l ministro facilitó después este telegrama Otorgar un voto de amplia eanüanza al se-
Diceu desdo dichas plazas que no ocurre I ¿^ Orease-

novedad en aquellos territorios. « j ^ gobernador á miímstro: í k i este mo-
meutü roe dice el alcalde de Vilariño de Cou-
so que ai estarse eelebrand-o la J u n t a de 
aerariw-s del repart imiento de consumos, U'U 

I!,! upo de 30 vecinos, profíriendo amenazas, 
(ntró violentamente en el local, apoderándose 

el libro de actas y documentos relacionados 
fon el repar to , de cuyos hechos dio cono-
tijiáento al señor fiscal del par t ido, y como 
teme se reproduzcan los sucesos, ordenó la 
concentración de la Guardia civil pa ra evi-
loír l a repetición de los mismos. 

BESFILCO DE 20J00;PESETIS 

ó ACCIDENTES NERVIOSOS 
Curación railical, con las 

PASTILLAS ANTiEPlLEPTICAS 

DE O C U O A 

L-3 tempor3tijr3 
A las ocliio de la mañana , marcó ayer el 

termfimetro cuatro grados. 
A las doce, seiS'. 
A las cuatro de la t a r d e , siete. 
La tisimperatura máxima fué de oohO'. 
La mínima, de tres. 
El ba rómet ro mareó 70-7 nim. Tiempo Petados le votan. 

• El ministro de la Gobernación dijo ayer 
t a r d e que las elecciones próximas van á ser 
fecniudas en sorpresas y que en ellas so a,pli-
cará muy poco el artículo 29. 

También dijo el ministro que oree que el 
conde de Romauones se ret i ra en el distrito 
de Aieoy, y que .no es de dudar que el señor 
Besada será presidente de! Congreso, si, co
mo e.s de creer dados sus prestigios, los di-

var iable OPINIÓN D E L S E x O B VIM^ANüEVA 

ñor Alvaxado—candidato por el distrito-^-
y hacer (ionstai' la protesta de los conser
vadores de este distrito, de ser ciertos los 
rumores antes dichos. 

También se acordó lueh.ar, apoye ó no el 
Gobierno ai Sr. Alvarado, y enviar á Maura 
este te legrama: 

"Reunidos elementos conservadores distri
to Quiroga (Lago), acuerdan reiterarle i;or 
mi (íonducto la más iucondicional adhesión 
y estiman, una vez más, que sus ideales son 
los únicos capaces de salvar á nuestra que
rida Pa t r ia , razón por la que consideramos 
indispensable su inmediata actuación en la 
vida pública.—Alvarado. 

KOMANONES A MARRUECOS 

El conde de Romanónos se propone hacer 
un viaje por la zona española de Marniecos 
y por Argelia durante el próximo verano, 
eon el fin de adquirir conocimientos cómple-
jtos de lo hecho hasta ahora y ver qué es 
lo que en el porvenir más. conviene hacer. 

. B E ESTADO 

Nota oticiosa. 

1>E TENE-RW-K 
E u . e l Míiuásterio de (Estado facilitaron ayer 

: El pwsiaieDte del C-ongreso, Sr. Villanueva, j tai'de la siguiente nota oficiosa: 
estuvo ayer tiu'de en su despacho de la Cáma
ra, donde conversó con algunos periodistas. 

P O B TELiEGEAFO . 

T E N E R I F E 10. 
A bordo del Infmda Isaliel han llegado, 

de piaso p a r a la Argentina, los católicos bo-" 
naerenses que vinieron últimamente á Euro 
pa, .en . peregrinaciónj, priesididoa^poí^. los. í-Obis-, 
pos argentinos monseñores.. Terrero, Orsalli 
y P iedrabuena ; regresan también en el mis
mo buque el diputado argentino D. Modesto I en vez de gobernar .se limita única y ¡exclusi 

que entraron con objeto de saludar le, sobre 
temas de actualidad. 

P reguntado el Sr. Viliau.u.eva ¡por 8U opi
nión sobre la situación política presente, se 
expresó en estos té rminos : 

— E m i t i r opiniones en los momentos actua
les paréeeme que es algo aventurado, como no 
sea reduciéndose á conwenir en cjue el momen
to es de unas tales '¿ificultades, que han de 
obligar á pensar serenamente á todos los hom
bres que en la política actuamos. , " ' 

Se da él caso de cjue este Gobierno fué 
constituido y vino al Poder p a r a gobernar, y i 

" E l señor marqués de Lema no ha cesado 
de preocupai"se desde el comienzo de la revo
lución mejicana de ia fátuaeión de los espa^ 
ñoles en aquel país, y al efecto ha procurado 
por todos los mef.ios á su alcance la debida 
protección de sus vidas é intereses. 

A l indicado objeto ha dado el señor minis-
tr^o de Estado las instrucciones correspondien
tes á los representantes de S. M., y las noti
cias de los mism.os recibidas permiten suponer 
que si el constitueionalista Villa llega á reali
zar el ataque á Torreón no serán molestados 

i ios españoles al l í -resictertes q u e . n o tomen 
liarte- en las hostilidades.'-' 

Bx director tle la Casa Editorial Reus ha 
presentado una denuncia coiiti'a nrto de los 
címpleados de dicha casa, que áia cometido nn 
desfalco de mucha importancia. 

E l denunciante manifestó que al haoer un 
arqueo general se había observado la fal ta de 
unas 20.000 spesetas, culpando de ello al ca-
jei'o, D. E . S. M. 

Este ha comparecido ante el Juzgado, ma
nifestando que en diversas ocasiones había 
cogido varias cantidades pa ra atender á pe
rentorias neüesidair'ies de su domicilio, con in
tención de resti tuirlas á la ea ja ; pero que el 
haberse efectuado el arqueo antes de quie pu
diera reintegTai'las hizo eme se notara su 
falta. 

E l denunciado ha quedado detenida en los 
calabozos del Juzgado. 

E t al'CaMe de Motril h a dir igido u a « s -
.priesivo t e l eg rama á la mapq.uesa de Buni-
¡ache, par t ic ipándole q^ue el Ayuntamieiiit» 
de dicha cüudad ha acordado dar ei n o m 
bre de la i lus t re y cari ta t iva dama á una d« 
las calles de ía misma, eonio homenaje 4 
los beni.5;fl'CÍos que la debe. 

LAS amas frescas que toman diariamea-, 
te Vino ON.4., c r ían más robus tos^ lo«. 
niños. 

H a fallecido en. esta corte e l profesíor de l 
Cionservatorio y aeadóm.ico de Bellas Ar tes 
d'e San F e m a n d o , I>. Ticimás • Flarnáiidea 
Grajal . 

ICABEMIA UNIfERSíTMII CITOUCA 

Plaaa del Progi 'eso, 5 , principa.!. 
Hoy miércoles, de seis á siete, dar'á su 

coinferen'cia sobre "Es tud ios sociales feme
n inos" , el i lus t r í s imo Sr. D:. E n r i q u e Reig. 

Torres y otras personalidades bonaerenses. 
El Centro católico tinerfefio, al tener co-

vamente á ir viviendo, con los tropiezos co
nocidos y enmedio de un ambiente difícil y que 

nocimiento do la llegada de la peregrinación, n a d a tiene de gi-ato, da-ias las eircunst-anei.as 
acordó t r ibutar la un entusiástico recibimien
to, á cuyo fin y con la cooperación del eón-

I sul argentino en este puerto Sr. Martínez 
i Déniz, se pidió á Isa autoridades su eoncnr-
I so, p a r a que el recibimiento tuviera un ea-
I rácter oficial y fuera lo m.á.s grandioso po-
' sible. 

de que está rodeada la política. 
So habla de crisis, pero no se advierte que 

si una eiisis • fuera p lan teada tendría que ser 
crisis total,- y no se puede deeir, ni mucho me
nos, qué es lo que podr ía y vendría á resul
t a r de e l la , -porque si l legara la ocasión de 
tener que constituir otro Gobierno, la solución 

Las autoridades se prestaron gustosas á i habría ' íe ser p a r a mny meditada, po r lo 
bajar al muelle á recibir á los argentinos y i que . indudablemente habría de influir en el 
por su :parte muchas personas acordaron sa~ | porvenir todo de la política « p a ñ o l a y en 
lir á recibir al buque á alta mar. 

Cuando el vigía señaló hoy que el Infan
ta Isabel se hallaba á la vista, zarparon del 
puer to al encuentro del trasatlántico nume. 
rosas embarcaciones empavesadas eon los eo 
lores nacionales español y argentino y regre
saron rodeando al buque. 

Los Obispos y demás peregrinos desembar-
taron segnidaimente, siendo recibidos en el 
muelle p)or las antoridaehis, dirigiéndose la 
comitiva á la Catedral, donde se cantó un so
lemne Te Beiim, al -.^ ¿ asistieron todas las 
autoridades civiles y núiitares, representacio
nes de diversos centros tiuerfeños y numero
so ))úbiico. 

Al llegar á la iglesia, <ma&, banda de .mú
sica entonó el Himno argentino y después 
la Marcha Real, siendo contestados con es
truendosos vivas á la Argent ina, á España y 
á, la amistad hispano-argentina. 

Terminado el acto religioso, los peregrinos 
se t ras ladaron á un hotel del puerto p a r a des
ayunarse, acompañándolos numerosas perso-

el rumbo que ésta hubiera de tomar. 

¿ P E R O Y E S E DECBE-'-TO? 

A y e r tarde, en, una tertulia de políticos, se 
comentaba con extrañeza ei hecho de que aún 
no hubiera firmado S. M. el Real ^dteereto de 
convocatoria de elecciones y el de disolución ! nes de Valladoiid j " Vigo, que han venido á 

Tampoco ayer se celebró en el Mmisterio de 
-Estado la acostumbrada recepción diplomáéi-
ea, por encontrarse enfermo el señor marqués 
de Lema. 

» B INSTRUCCIÓN P ü B M O A 

E l d i rec tor de P r i m e r a énseñajiza. 

A pesar de los insistentes deseos, manifes
tados por los periodistas, de ver ayer al señor 
director general de Pr imera enseñanza, señor 
Bullón, éste no pudo recibirles por hallarse 
sumamente atareado y no tener noticia algu
na que comunicarles, segiin atentamente les 
part icipó po r mediación de su secretario. 

B E POa íENTO 

F e r r o c a n i l Valladolid-Vigo. 

Ayer visitaron al Sr. Ugar te las Comisio-

Sidra Mereterraj Cangas 
prctfei'ida por caa&tos la coaocen. 

L l MOITILIDI» EN BMEEO 

Hemos recibido d e la secre tar la genera l 
deft AyuntamientiO' un ava.noe a l BBiejtín 
mensuaíl cíe Es tadls t iea Demográfica. 

-Según fU, h a hab ido en Madrid duirante 
todo e l mes de E n e r o 2.074 defuncioaes, 
d iv id idas eii la, forma s iguiente , según la 
lenfer.nre-dad causiau'te de la m'Uerte: 

F i e b r e titoidiea, 7 'defunciones; t i fus exan-
t«m.áitieo, 2; fiisbres i n t e rmi t en t e s y leaquexia 
paQüdlca, 2; viruela, 29; sa rampión , 29 ; es-
•caiiiatiJia, 5; ooq^ueluche, 9; difteria y cruip, 
20 ; griip.pe,• 6 3 ; eníerniedadíjs epidémicas, 
1; tub-arcü.jo'sis ipulmiccaar, 134 ; tubercu lo 
sis de ;las meninges , 6; o t r a s tub.e^roulo3is', 
17 ; eánicer y o t ros t u m o r e s mal ignas , 60; 
meningi t i s siimipile, 112; enfe rmedades o r 
gánicas de l corazón, 1 8 5 ; bronqui t i s a^u-

j da, 287 ; hronqui t i s crónica, 128 ; pneumo-
' n ía , 6 3 ; o t ras enfe rmedades del ajparato 

resp i ra tor io , 274 ; afeociones disl e s tómago 
(mienas 'Oáncer), 1 8 ; -diarrea (en menores 
de dos a ñ o s ) , 4 2 ; apendici t is y tifllüs, 2 ; 
be rn ia s y obst-rucoiornes, in tes t ina les , 1 3 ; 
cirrosis del h ígado, 1 3 ; nefr i t is y m a l de 
Br ig th , 5 1 ; íumoffes no can:oe.rosos y o t r a s 
en fe rmedades de los órgatMB genltailes de 
ia miujer, 6; septicem.ia puerpera l , 5; o t ro s 
aoiaidentes ipueripei'ailes, 3 ; debil idad con-
géni ta y vic ios-de conformación, 52 ; debí!-
Mida-d senil , 5 3 ; suiteidios, 3 ; mn-ertes vio
l en t a s , 1 5 ; o t r a s eofer-medade® desconoci
d a s ó maái defl.nidas, 4. • 

Con. arregilo á es tos da tos ¡ ^ o b s e r v a qu© 
íia mor ta l idad h a a u m e n t a d o por laa en
fermedades de í a-paraito respiraticrio, l as le
s iones car,d;!a!:a..9, la.3 he-morragias oerebra-
tes y la g.rip.pe. 

de la p a r t e efectiva del Senado. 
Dados los rumores que en Madrid cireula-

bau y la promesa que hacía el Gobierno de 
que en 'Sevilla se firmarían e.sos decretos p a r a 
conitrarrestar la incredulidad de las gentes, 
lo na tura l hubiera sido que el Sr. Da to— 
puesto en el tren electoral á toda marcha, 
según hacer ver los t rabajos que el Gobiemo 
realiza—hubiera puesto á la firma el docu
mento el pr imer día que d.sspachó eon el Itey. 

a corte con objeto de t raba ja r en favor del 
ferrocarril que ha de unir á dichas ciuda
des. 

E n nombre de todos habló el señor alcalde 
de Valladoiid, haciendo entrega del ante
proyecto, y poniendo de relieve las enormes 
ventajas que la realización de este ferro
carril aiportaría á los pueblos que ha de 
atravesar. 

Bl ministro contestóles que estadiafá con 
interfe el anteisroyeeto y que p a r a 61 séná 

"•»^•»^J^*^»^^^TO^l•'^»^ iii''°ii-*iii—iL -ñiinurnj~iii 

6 Por qué no lo ha hecho 
¿Es qué ese Real decreto se re ta rda contra " ° motivo de satisfaeoión el poder ayudaf 

los deseos naturales del Gobierno? i Es q u e j a que los d^ící» de VallatLolid, Vigo y los 
se teme i r á unas elecciones en que después | pu^Mos todos que habrían de beneficiarse con 
de lo heeho en los distritos, despertando pasio-¡ este ferrocarri l , lleguen á u n a pronta iieaii-

, n ^ y enconos, se espera un finito amargo, \ " ^ " ' 
ñas y adquiriendo ei desayuno un carácter j si .no' por lo que hace a! éxito ioamérico sí por i ^'^ Conú-sióií de Navar ra . 
popular , en que^ se dmiostró una vez más la }« que se refiere al orden público, que s.¡ p n e - \ La Comisión de Nava r r a que hace nnos d ías 

de pe r tu rba r á influjo de las pasiones exei- ¡ estuvo en Fomento coa objeto de interesar al 
t a i a s de las masas electorales en la mayoría i ministro acerca de los ferrocareiles Logroño-
de los pueblos? ¿O es que además de contar \ Pamplona y Estella-Vitoria. volvió ayer á v e r 
con -pertnrbaeiones y %iioleneias teme el Ga-i al Sr. F g a r t e á reiterarle l a petición. 

confraternidad de católicos españoles y ame
ricanos. 

El Obispo, monseñor Terrero, al desembar
car dio la bendición al pueblo t inerfeño y 
con voz entrecortada por la emoción p ronun- | -b^ete q«e ' d éxito ño sea tíin Üs 
éió algunas frases agradeciendo el recibi
miento qne se les dispensaba. 

Cuandkj la Infa.rita de Esipaña Doña. I sa
bel fué á Buenos Aires—^agregó—dijo que 
no se eucontraba en t ier ra extranjera, y nos
otros ahora, en terr i torio español, tampoco 
creemos encontrarnos en t ie r ra extraña,- sino 
en la de nuestros hermanos. 

E l gobernador eivil eontestó brevemente 
haciendo votos porque la amistad que une 
á las dos naciones hermanas, sea d e día en 
día más estrecha, y terminó deseando' á l o s 
peregrinos rm feliz viaje de retorno. . 

Al terminar de hablar, la música entonó 
el Himno Argentino y la Marcha Real es
pañola, duran te cuya ejecución los coneu-
tt-entes peiToaneeieron descubiertos y al ter
minar , el público tinerfeño pror rumpió en es
truendosos vivas á la Argentin y á los cató
licos argentinos, que éstos oontestaTon oon vi
vas á España hermana. 

CIRCULO m LIÜNIOM MEECANTE 
H a sido nombrada la siguiente J u n t a di

rectiva de esta Sociedad: 
Presidente, . D. Emilio Zurano Muñoz; \i-

eepresidente primero, D. Gabriel Ganeedo 
Rodr íguez ; vicejnesidente segundo, D. An
tonio G. Escobar ; contador, D. Gregorio Ro
dríguez Sáez; tesorero, D. José Gaseuñana 
García ; bibliotecario, D. Ricardo Fernández 
García ; secretario, D. Manuel Ale isandre 
Romero ; vicesecretario, D. Luis Melgosa y 
de A g u i r r e ; vocales, D. Petronilo González 
Beuítez, D. José Poveda Ramírez, D. Eduar -
do BoiTego Gallego, D. Fel ipe García Qni-
rós, D. Gregorio M. de,Luea.s y D. Alberto 
R.ara y Beltráa, 

soujero como i 
debiera ser, (*{>nta,ndo con, la prep>araeión h e - ' 
cha por el Sr. Sánchez Guerra? 

I Por qué se re t rasa tanto la pnblicaeión de ; 
ese Real decreto? 

Y algunos deslizaban la especie de q.rte t a l 
e^tán las cosas y tal se van poniendo de mal, 
que no sería extraño que la p a r t e (¿ectiva 
del Senado quedara p a r a que la disolviera 
otro Gobierno que, atsndienido á las circmjs-
tanciíis, Dios sabe quién, le pudiera presidir . 

Y p a r a los que hacían objeciones se contes
taba floe la disolución del Congreso, sola, y 
dada como p a r a inspi rar confianza en la fir
meza del Gobianio del Sr. Dato, es cosa que 
no compromete á nadie n i á nada, y se r e - : 
cordaba por otra piarte el precedente del .se
ñor Moret. que también .gobernó y -salió del 
Poder sin aquel Real 'dtecreto. que los more-
tistas decían tener y que luego apaieció en 
manos de Canalejas. 

LA CRISIS 

B E G U E R R A 

Besmint ie t ido u n a not icia . 

Alguiiüs periódicos de la mañana publica-
ion ei pasado domingo la, noticia de qne una 
música militar había sido contratada, p a r a 
tocar en Sar iñena (Huesea), en un mitin po
lítico. 

Como ya se dijo, el general Echagüe al 
cenei' esta noticia, por las referencias perio
dísticas, telegrafió al capi tán general de Ara
gón p a r a que le informara y depurase res
ponsabilidades. 

H e aquí la contentación de la citada autori
dad : .. 

i "Cap i tán general á mini,stro de la Gue-
¡ i r a : 
I Banda mili tar regimiento Gerona, fué eon-
j t ra tada tocar día hoy en un festival en Sa-
1 r iuena (Huesca"), que según informes coronel 
i uicbo regimiento, debía consistir en un con-
I eierto-baile. 

-¡T V i . ! j ' j T i l . . . i Sigo practicando averiguaciones que eomu-
l¡n ex driputactü v futuro diputado uunis- • ^, , -x- -n 

, . , - , • , ,r [. , T r, üicare a V. h. 
teiial , dicno se iesta que muy afecto al Go- ' n , •. x i i 7̂  

•' ,. , ^ ^ , , j • i Contesto su telegrama hov. 
Dierno, afirmaba ayer que es totalmente m-1 ' ' . ^ . , 
exacto cuanto se habla de crisis parciales, i • 
pues el Sr. Ugar te . á quien se señalaba ayer 
desde Sevilla pswa salir del Gabinete y -ocu
pa r la presidenei* *M Tribanal Supremo, no 
ha pensado en ta l ísesa, y lie'jos de ello', afir
ma que aún es pw-«»to p a r a prefer i r nn car
go t ranqui lo á la. Si-da polftiea activa, p a r a 
la que el Sr. Tlgsrlf sf siento en plenitud de 
energías. 

Además—decÍE Ú- .ministeriai á quien sm 
referimos—eí h&fyer yimt, eri.sis ahora sería un 

"Capi tón general á ministro de la Gue
r r a : 

Como continuación á mi telegrama ante
rior, comunico á V. E . que ofieial encargado 
música, desde Sariñena, me manifiesta lo si
guiente : 

'•jMúsiea Gerona, tomado pa r t e festejos ca
rácter popu la r . " . 

<> 

Eti' un tercer telegrama se^ comunica al 
acto inipolftico. y itanq'oc sélo fuese atendien- | minislro que la música fué contratada por el 

_ do á ésto dejarás .'áe creer en ella los que en ! alcalde de Real orden, de Sariñena, para 
i feUs ere»**. asistir á Hu festival .figurando en el aefca, qae 

.Síon las mejores aginas a lcal inas Vlchy-
Hop i t a l (estóma-go), Vichy-Célegtiiis (ri-
ñoni&s), Vieliy-Grande-Gril le (h ígado ) . 

^ ^ %>»J V«<» dm> ^ 3 KmJ ^^^ 

Un novio aprovecliado. "• 
A petiieión de Teresa Almonacid, b a sido 

de ten ido ' Lue iano Tapia , que, á pre texto de 
arris;g!ar losi pa'peles p a r a casarse -con la de
nunc ian te , logró q.ue le en t r ega ra 45 pe
setas , negándose después á devolvérselas. 

H u r t o s . 
De su domicilio, ealle de Silva, 4, le h a n 

sido sus t r a ídas á Josieía P a l a m o va r i a s 
p r e n d a s de ropas , va loradas en 100 iJese-
t a s . 

Se ignora quiénes sean los au tores del 
h u r t o . 

• 
Be los muel les de la es tac ión del Medio-

I día filé sus t ra ído ayer un fardo dse tej idos 
de lana, de la expedlwMn 7.286,. ignorán
dose cuál haya podido ser su ^paradero. 

Caída. 
A oonsecuencia de haberse caído en la 

calie de Caballero de Gracia, s-e 'prodaijo 
ayer leBio-nes de pronóstieo reservado Lu
cas Guzmán Flnillos. 

Aocádenté flel traba.jo. 
A r e a r g a r pa ra api lar lo un saco de ar roz 

en u n a t i enda de la calle del Paicífico, se 
causó lesiones de pronóst ieo naservado el 
dependien te Manuel Gúrto. 

Atroi>ello. 
P e t r a Carri l lo Dorado , de sesenta años 

de edad, fué aiyer c u r a d a en la Casa da So-
eor ro de Buenavis ta de var ias lesiones que 
en el paseo de Recoletos le p rodu jo el ca
ballo de un 'Coeñe qne la atropello, der r i 
bándola . 

Intoxicación. 
E lena Castri l la López, fué' ayer asis t ida 

en la Casa de Socorro d.?l Hospicio de una 
intoxicación que se produjo á conseouenoia 
de haber ingerido una sus tancia nociva, 
equ ivocadamente . 

liOS infieles. 
Don Miguel Blas García ha denunciado 

á, Vicsiite Colomso, que ha desaparecido de 
la t i enda donde le servía como depen. ü e n -
t e , l levándose 200 'pesetas. 

JOYERiá'.Ei LipiDáCIQi 
i a , R E Í - i O R O S , 1 © 

.GRAN SURTIBO EN R E L O J E S ¥ 3 I E . 
D A U i A S ORO, y'LATA Y ESJ^IALTE. 

S e aamiprain a l h a j a s . 

CuniípliNaiido la pena de d6.stierro que le* 
lia impues to el Gobierno de los Es tado** 
Unidos, se encuen t r a en Madrid, proceden
t e de Fíilipinas, e l genera l D. -José María. 
Balmori , que desemipeüaba el cargio d e gi>-
bernador de Mindanao. 

La Real Academia de la His tor ia c®l«-' 
b r a r á solemne j im ta pública el próximo do
mingo, á las t r e s y me,lia de la- t a rde , pa
r a d a r posesión de ía plaza de académi-co 
de niimero á D. E n r i q u e de Legutea , ba
rón de la Vega de Ho«. 

A su di£:5urso de ingreso contes ta rá , e a 
nOimbre d.e la Corporación, el académico. 
D. Frans i seo R. de Uha-gón, marawés d©' 
Laureircín. 

Fes t e j ando á nnos aí i tores. 
A Jas cinco de la t a r d e del sábado prtí- ' 

i i m o se celel írará en el Palace Hote l niíAl 
fiesta en honor del Sr. Mart ínez Sierra 7 
del maes t ro Usandizaga, au tores de " L a * 
golondr inas" . 

El m.aie6tro usand izaga e j ecu ta rá al .pia«>.. 
n o va r i a s obras musicales , y e l Sr. Mar t í 
nez Sierra da rá lec tura á unas cuar t i l las , 
expresamente escri tas pa ra la fiesta. 

Pi>eparaeión pai 'a la p r i m e r a CkHnnmón. 
Has t a e l próximo día 2 de Mayo, habsft 

todos los días ejero!»ios de preparación p a - ' 
ra la Comiunión en la C8,lle de Santo To-*-
mé (par roquia de San ta B á r b a r a ) , 4, bajo, : 
inter ior , d e cinco é. seis de la t a r d e . 

T e a t r o <Je la P r i n c e ^ i . , ¿ 

En la presen te semana , u l t imas napre-i 
seii taciones del d r ama en t r e s aetos, em 
verso, or ig inal de Franc isco Villaespesa, 
t i tu l ado "Doña María de Padi l la" . 

Mañana jueves , funeión especial, á pre->. 
OÍOS especiales, á las seis de la t a r d e , "Dio-
ña Ma t í a de Padi l l a" y "Los chor ros del
o ro" . 

Por la noche, funeión ©xtraordinar ia po-
popular , y á mi tad de precios, et d r a m a de! 
Jaolnto Benavente , t i t u l ado "La mat'q.iieri-í 
da" , y "Los chorros del o r o " . 

Pasado' m a ñ a n a viernes , "Dojña v^arísuí 
de PadiJiUa", y «.streno de. "Los maca r ro - i 
ne s " , j.ug'uete en un acto, or iginal de d o a i 
Pab lo Pare l lada . 

EN C'UABTA PLANA: 

l íOTAS AOB^COLAS. BBMGIOSAS Y 
ESPieXTEAC-UIíOS P A R A H O T . 

lt> DT3 F E B R E R O DK 1 M 4 

BOLSA DE MADRID 

F o f i í ! o 3 p á l í H e - ^ s . Interior 4^/3 - . . 
S e r i e I?, d e ,50.000 pose í a s nismitvale .5~. . 

» E, > 2.5.000 • > . ^ . 
» B . » 12.500 > 
» C, » 5.000 . 
» B , > 2,500 > 
» A, » .wa » » 
» (í Y H, de 100-y 200 pías, mentíais. 

Kn di [Orantes series 
Ídem flii de ni93 .̂  , , 
ídem ñn p r ó x i n i o . . , , . . . , . , ( 
Amorti^able a¡ B%. 
ídem 4 'fs i 
Banco Híjiateeario de Í5sp3fíñ,4/v-.•.-' 
Obligaciones: P. C. V. Ariza, ó";» 
Sociedad de EleetricidadMediodía, 5 . . . 
Fleetrieidad de Chamberf. .5'̂ /rj 
Sociedad G. Azucarera de ÉS|.ía^ia, . i % " . 
unión Áico 1 leía JEsjiañoIa, «"'/Q " 
Aecioíi'^sde? Rnneo de Esp-ttFía 
Ídem Hi^pano-ATtieriíand 
ídem Hipotecario ÚQ Esgaña. 
ídem de Castilla. , . 
ídem Español de Críídíto 
Ídem Central ¡Víeflcanó 
Ídem Español del Río de ia Plata 
Compañía Arrendataria do Tabacos 
S. 6 . Azucarera da España Preferentes. 
ídem Ordinarias , 

ídem Díim-Fel^iiera... 
Ijnlón AlcolioieraE^oafióia, iy" 0 
ídem Resinera Española. .5^/, 
ídem Espartóla ds Kxplosiyo.í 

A y s i a t a m i e n t o ú& MaSHí . 

Bmp, 186S Obligaciones 100 psse f i ? . . . . 
Ídem por restltas 
Idoüi expropiaciones iiitarior 
ídem id., eu éí e u s a n e h e . ; . . . . . . , , . . . . . 
ídem Deuda y Obra-; Villa Madri-t 

Pre
cedente 

79,65 
78,35 
78,70 
80,75 
81,60 
82,30 
84,70 
00,00 
84,50 
7a,6B 
00,00 
99,V5 
31,75 
97,15 

103,75 
SO.OS 
55,90 
80,00 
98,00 

Ui,m 
84,00 

218,00 
93,00 

114,00 
Sl.OO 

422,00 
288,00 

47,50 
16,26 

302,50 -
41.30 
78,0'J 
87,00 

m,w> 

00,00 
«0,00 
93.0Q 
93,50 
S4,B0 

D a i 3 » s ^ 

79,8* 
79,86 
79,91 
SO.SI 
SUH 
82.74 
SiM 
m,(í» 
eo,o»' 
79,8« 
00,0» ( 

92,091 
97, IS! 

000,09* 
00,0» i 
OO.OÍi 
00,09! 
00,98! 

447,ae 
88,00 

08«,(to'; 
00,09;. 

1I4.Ó8; 
00,6»' 

421,7S; 
887,5*? 
47.08 = 
15,75' 

000,0» 
00,0» i 
00,00 : 

000,09! 
SS7,» ' 

00,0a 
00,08 í 
m,m' 
«0,00 1 
00,00: 

CAMBIOS SOBRE PLAZ, \S EXTR-AN-TEHA» 

P a r í s , 106 ,25 ; Londreis, 26.74 y 75 ; Ber*: 
lín, 130,30 y 131,30. 

BOLSA DE BARCELONA 

In te r io r fin de mes , 79,87; Am'ortizafc% 
5 por 100, 99,80; Nor tes , 96 ,95 ; Alicairte^i 
98,50; Orensas, 25 ,20; Andaluces , 67,15.i 

BOLSA BR BILBAO 

Fe tgueras , 41 ,75 ; Al tos Hornos , 803,.50;'; 
Beaineras', 88,00; EsplO'sivos, 2-38,00; lu-í 
•dustria y Comercio, .l.S8,00. 

BOLS.% » F , P A R Í S 

Exter ior , 90 ,10; F rancés , 86,90; Perr-*.; 
ca r r i l es Nor te de Es'Paña, 456,00; Al icantes , 
451,00; Rio t in to , í . 832 ,00 ; Crédi t Lyou-: 
nais , 1.695,00; Bantso's: Nacional de Méji
co, 508,00; Lon'dres y M-éjieo, 275,00; Cea«í 
t r a l Mejicano, &S,00. 

BOLSA B E LONDRES '̂ : 

ISxtei-iOr, 89,00; Consolidado ingl-és 2 14? 
por 100, 76,06; Alemán 3 por 100, 78 ,00 ; ' 
B;uso 1906 5 por 100, 103 ,75 ; J a p o n é s 1907,; 
100,uo; Mejicano 1899 5 por 100, 85,00;f 
TjTOguay 3 '/^ por 100, 68,5 0. 

BOLSA B E MíiTÍCO ' 

Bancos; Nacional de Méjico, 275 ,00; LMBU; 
a r e s y Méjico, 152,00; Oantraí Miejícana^i 
50,00. 

BOLSA D B BUENOS A I R E S 

Banco de la Provincia , 158,50; Boasiod 
Hipotecar los 6 por 100, 00,00. 

.BOLSA B E C « I L 1 ! ' " " " ' ' ' 
Bancos: de 'Oíiile, 19;6,0ü; Español ét 

Chile, 1S0,00. • -

Gamipuza.no
gobernar.se
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otas agrícolas 
V . o— r-

} ÍÍD MÍAJÍSPOR.TE » E • TEBMEBOS 
MlKTha» v«ces lian surgWo dudas respec-

¡.to;á l»s cimdiiCMB-es que debe r e u n i r el ga-
••Bad.o • vaicuao ,par.a qaie e n lo que se r&fi'sr& 
á ios tranepotrtes fcrj 'oviarios pu«daa s«r 
ccBísMeradat; las reses t omo terweroS', bue-
y<e»-ú vacas yá criados. 

' Lias d u d a s de q.ue hab lamos se han t r a -
^aciido' ©II •perjiuicios p a r a tos ganaderosv 
íjüe én ínás de -una oeaséón h a n pagado- -por 
• é l ' t r a n s p o r t e mayor can t idad que la que 
ellos caleuJiában, por n o h a b e r consideradlo 
íás ©mipresas eomo t e rne ros el ganado que 

.se íacfcuTíuba eomo ta i . 
Pa,Ta • s u b s a n a r es tas dificultades, la Di-

reetó&u g«ii€>ral d© Obras públicas, die acuer 
do (toa laa indicaciones d« las Comipañlas 

' de l Níwrte.y de Madr id á Zaragoza y á AiM-
íiante, h a ^determinado r«cientemtente que 
el jiess> m'áximo h a s t a el eua l pueden con-

- « d e r a r s e como t e r n e r o s tos ganad-oa d e ¡es-
^ t a e l a s e , p a r a los eíeotos d« su faetnraci'óa 
•y t a sac i éa , quede fijado en 200 ki los por 
i cá-beza. 

.íic lo reeOTídamos á nues t ro s ganaderos , 
.paa-a que en lo su-cesi-vo lo t e n g a n en ouea ta . 

l iA TÍÑA DK ],OS RACIMOS 
i IKB lüdob los pafee.s vi t ícolas de Euro-pa 
p reocupa á loa l ab radores e l desarrol lo del 
Riisano ó t ina de; los ra- i rnos. 
' H a s t a alioi-a h a n re su l t ado líisuíicientes 

pa/ra ; dofmbajtk la • "«a'd«mis" .y -la. "coehy-
l i s" los múlt ip les procedimientos 'proí>ues-
tos. . • 

. La Escuela d-e Vifciicultu-ra y de Fruc t i -
cultiuira de O-ppenhelm, G-i-an Ducado- de 
HBSISBH, lia ensayado la nicot ina en emul
sión oon jabón , y los resul tados obtenidos 
h a n superado á todos los -eá-lcuíos. Ale-
iman-ia, cuyo viñedo e r a de los má-s; coanba-
tid-os, de' E-uro-pa -p-o-r es ta eiiíermeidiad, es tá 
-ftmfpleando -oon gran éxito el nutevo pro-ce-
dirniento. 

Tantio ésta como otras -oombinacio-nes á 
base de nlcotiaia y sulfato de cobre, po
dr ían eniiplearse en España , co-n idéntico-s 
resu l tados , y sería d-c dJssear q-u« sg cum-
pli-e:sen c ier tas notic-ias que á nosotr-os 11-e-
gan, asegurándonos que las difieúltades' de 
cierto orden que has t a a h o r a se ponían pa
r a su-mini-E-trar la niootina á los ou-ltivado-
riss, han desaparecido. 
E L POBVEN-IB » E ' L-OS 

TEB.RBNOS E S T E P A R I O S 
Mtuy en breve se rá -pub-líeado- un in te re

san te l ibro, ded>lteado- á es tudiar la flor-a 
es tepar ia de n u e s t r a Península . 

El libío^ que se dic tará moddante el auxi • 
lio pecun ia r io . de D-on Ailib-nso XII I , t iene 
por base ciertos es tudios real izados por e l 
conde de San Bernardio- (q. e. p. d . ) , -el 
conde dfe Re tamoso y otros hombres ainaja-
tes de la agrOoultuTa. Además, -comiprende-
r á l o s - t r a b a j o s de una Conüsión que ee 
nombró hace- diez años p a r a e&te obje to . 

iSegún n u e s t r a s not ic ias , estie i n t e r e san t e 

l ibro ha_ de ser de v-erdadera transc-endeu-
cia, pues meroed á él -se podrráa -oon-vertiT 
en útilias t e r r enos que h a s t a ' ahoTa perma
necían incúí t ivados, -pa-estándose aderftás 
excelentes siervicios á la -ganadería, dado 
qu-e. -en la nueva publicación se áaráa- nor
m a s prá-etieas y seguras p a r a el desarrol lo 
diei p lan tas forra jeras en la zona es tepar ia . 

RELIGIOSAS 
-e-

I>í» 1 1 . Mié i to l e s .—Nues t ra Señoi'a. de 
Liourdes. Santos Bonfigilio y oompañeTos, 
coníes-oriEis y fu-ndadior-es ide la Ordiem ide -Sier
vos de ]Víai"Ia; San Lracio, Obispo y m'árti¡r; 
Saiito-3 Besider io y Líáz-ano, Obis-pos; San Sa-
tuTnino, p-resbítie-ro, -S-a.n M-artín, ooaiíesor; 
San Severimo, abad , y el -beato Jiuan de 
Biríito-, de la -Gümipañía die .Tesú-s>, már-tir,—-
La B-Iisa y Ofií-cio d ivino eon de Nnesíbra Se
ñora- -d'-e Lo-uT-d'es, -con -rito dio-ble -mayo-r y 
ool-or bia-nciO'. 

- San Mart ín (C-uareiit-a Hoa-as) .—Fiesta á 
Nues t r a Semoía -de Lour-d-es; á las ociio Mi
sa pa ra manif-es-tar á -S. D. M.;; á las ocho 
y media . Misa d e OcaniUnión; á las diez y 
•m-edí-a -la so-lie-mne ooai s e rmón , q-ue -predi-
!caTá léil Sr. Calpeala; p-or la t a r d e , á las 
cinco, con t inúa 1-a Novena, predicamdo, -des
pués de 'Va Esbaoióín y -el Ro-sa-rio, él mismo 
señor. Después d-e la Res-ei-va -se h a r á pro-
oesióin con la imagen de ia Sautlsiiima Virgen. 

Eaai Pa.£cu-a.l.—:I-cleai Id.; á laa -diez Misa" 
soleóme, y por la ta;rde, á las ouaítro 7 m-e-
dia, termiii.a l a Novena,'p-r-e di cando -él se
ñor F a u r a . 

Igilesia ¡de'l S a g r a d o Cora-zán y Sa-n Fran-
oi&DO d̂ e BíDi-ja.—ídem í-d.; á ia« diíe-z Misa 
eotemne con ,S. D. M. mauifie-sto y se^m-ón, 
q-ue p red icará el -padre Alfonso' Torres , y 
por la -ta-rde, á las -seis, princip-ia í a Novena, 
predticando, -d-espu-és dul Rosar lo , - e l padre 
M5g.u-el -die- Aftarcón. ('To-dos -los días ,por 'la 
•m-añania., ú ilas iciiho, se -dirá luna Misa en 
©1 a l t a r de ía Sa-ntlsim-a Vi-rg-eai, íTu-raE-te la 
ctiail 'S-e rezsji'á l a Novena. ) 

•Saní José .—Idí im id . ; á 'las ocho y m'edia 
Misa de -Ciomain-ión; á las diez la so'ifem'ae' 
con s-sr-món á OQT-go -de D. Lu is Ca-lpena, y 
ipor í ja ' ta rde , á fes- seis , prinaii)-ia la-Nove
na , predica'Bdo e l m i s m o ¡señor. 

Capilla del Santísimjo Oristo -de la Salud. 
Bafem id.; á las -once Misa can tada . 

Descaiz-as Re-a-lies.—^^Cuíics -en honor de 
N-aest-ra Señora de l Mi-la-gro; á las- -oiciho: Mi
sa de' CO'mraniótL; á l a s -diez la mayor, y 
-por ;l-a taird-e, -á -las- eiia-tro y media, E je r -
laiciO'S COSÍ se rmón. 

Beligí-osa-s S-ervitas (fian Leonar-do-).— 
Prtoci'ipia-la Noveaia -á los -santos íu-ndaid»'-
i'es -die- lia Orden d-e ilios Servi tas , ne-zándo-se 
-por las t a r d e s , á las cinco y me l i a . 

iSan Marcos;.—Continúa la Nov-ena á Nues
t r a Señora de Lourdes , rezándose al ano
checer. 

-Capilla d>el Sant í s imo Crist-O' -de San Gi-
nég.—.Ejer-'Cicios -al t-oque día- -oraciones, con 
sermjón. 

Adoración N'OCtu:ma,.—Tumo: San *uan 
Bautis'ta. 

• 
Duran t e tes días del 11 al 19 del m-es 

ac tua l , t e n d r á lugar -en la iglesia del Sa
grado Corazón y S-an Francis.io de Borja 
una solemne Novena á Nuestra- Señora de 
Lourd'ES, qui3- ca lebrará su Congregación. 

Comenzará el día 11 por una Misa so
lemne, á las diez, con maiiiíietto: y .s-grmón, 
á ca rgo d'el re-verendo padre Alfonso To
rres, S. J. 

Desde dicho día 11 , t edas ' as tard'-'s, á 
las -s-sis, se mani fes ta rá S. D.'M.; rezándose 
-el S a n t o Rosar io , Novena, sermón, por el 
reverendo padre M;.í?-uel cüj Aíarcón, S, .T., 
Bendición y Reserva, t€riniuan-:lo cou^ la 
•Salvé an t e e-1 a l ta r de la. S-antísi-m-a Virgen. 

Todos los -días se dirá u n a Misa á las 
•c-eho, -durante la cual £>,* rezará la Novena 
•para Jos que no puedan asist i r por la ta rde . 

El día l í ) , últi-m.-o' de la Novena, será la 
Misa do Comunión general , á las o-3ho y 
niic-dia. 

{Este periódieo ss publica con censura ecte-
^•iásíiea.) 

a nuestros suscripíores y paqueteros. 
Rogamos á nues t ros favorecedores que no 
se hal len a l corr ien te en el pago íle sus 
siiscripcipjses qise, p a r a farili tav lu Iiucnr, 
ma rcha de la adiu in is t rac ión del iJeriódico, 
t engan la bondad de remi t i rnos el impor te 

de sus descubier tos . 

ESPECTÁCULOS PARA HIT 
R-EALi.— (Función 61 de abono, 25. d-el 

t u r n o p r imero .—A las- ocho, LKih-eiigrin. 

' C O M E D I A . — A las ii-u-frv"iií y tres" cuar tos , 
El orgullo de Albacete. 

P'RI.VCiE:S.=\.—M'o-da.—A las diez. Doña ' 
M-ai'ía de Padil la y Los ehorr-os del oro. • 

LA-RA,—-A las seis y media (éobl-el. E n 
familia (dos actos).—--A las diez (sencilla,,),-
A i.'a lOrillica del E-bro. y Repaso de éx-am-en. 
A las on'ce (•doble), Bn fam'l ia (dos aeto-s-)-. 

PRICE.—A las nueve y media, Las go
londr inas . • ' " • ' . 

APOL'O.—(15 7 de" abono)-.—-A- las seis, 
(do-ble),-La vuel ta al mundo.—-A las diez y 
cuarto- ( senci l la ) , ¿Quo vadis?—A las o-no® 
y t r-ss-cuartos ísU-ncilla). Malagueñas . ' , 

' C'OMÍOO.—A las sei-& y media. El- gran 
demócra ta .—A las diez y cuar to , La p iedra 
• az-u:l.-^A "las once y t res cuarto-s, La- fer ia 
"de ¿br i l . - . • • 

CKRVAXTES.—A las seis y m e d i a ' ( s e c 
ción v e r m o u t h ) , López de 'Coria (dos ac 
t o s ) . — A las diez (.sencilla). Las mald i tas , 
ideas.—-A las once (dob le ) , López de Co- ' 
ria (dos ac tos ) . • '• 

BEX.'IVBJS'TB.—De cinco á -doce y m e 
dia, sección cont inua de cinematógrafo, 

' n i P R E N T A : PIZARRO, 14 

GUAS minerales 
>̂ \ p̂  LJ IX ,Â  L -1 . D̂ LJ t -

Propietarios: Viucl3 @ Htj03 ci@ R. 

PURGANTES, D E P U R A T I V A S , 
ANTÍBILIOSAS, ANTIIIERPÉTIGAS 

CHAVARRL—Direcoion y Oficinas: - L-EAL-TAD,- 1S,' Ma-dria.: 

CHALET 
de nueva construcción, con 
hu.erta y j a rd ín , próximo-á B i l . 
bao, con bu-epas vis tas a l mar , 

com:pueatf> d-e só tano cor r ido asfaltado-; t r e s -pisos, 
-C:0!D, quince liatoitaci-ones espaciosas; además , cocina, 
teis- excii'sia;düs, c u a r t o de baíío, galer ía , -etc., con ins-
taííWJiones de agua , luz e léc t r ica y t imbres . Se vende 
baa-a.to, inifoMiiarán Lis ta , 6, piso te rcero . 

3 ^ E 

El ÜSTEB: fOESZON IBENTRO | 
PRECIO 2,50 \Ji LAGTOA lüMTERA 

DE VENTA EN E t KIOSCO &e "El DEBATE 

LD [ilie! i i i i i i fd 
AGENCIA OATOMCA D E Í 

, PUBMC-tDAD 
P R O P I E T A R I O : 

Sebast ián Bor reguero 
Sacr is tán. 

ESQUELAS 
.4NÜNCIOS EN GENERAL 

Grat i s facili ta 
preceptores , profes o r e s 
ins t i tu t r ices , doncellas, ni
ñeras , cocineras y criados 

de todas clases. 
AUGUSTO P I G U E R 0 . 4 , 16 

Teléfono 1.330. 

ü. LUCAS IMOSS! E HIJO 
o I B R A L. X A R 

igencia marítima de correos trasatíánticos 
para Río Janeiro^ Santos, iontevldeO; Buenos Aires, Estados Unidos 

de Amérioa, Hawai!, etc., etc. 
ESPAGNE el 27 de Febrero. 
PRO VENCE e i 17 de Marzo. 
ITALIE el 7 de Jainio. 

• AQÜITAIME el 27 de Jimio. 
:- Se garaatka la comodidad, limpieza é higiene, aliiueiitos, servicio y 
rapidez; cocina española y íi-aiicesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
ríieros eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos ciue les permite estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. : 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, nüm- 1-

Dirección telegráfica: «PUMP» GIBRALTAR 

LAMPARA ^̂ RAY^̂  de fliaiüentQ metálieo 

Llamamos lá atención sob re esta mar-oa. El reloj 
Invar , que- por su construcción sólica y gi-an preci
sión ha obtenido el g ran 'diploma de honor en la Ex
posición de Bruse
las de 1910. , 

En vista del re
sul tado positivo de 
dicho re lo j , no he-
mo.s vacilado en 
recomeuda r.l o á 
todas las personas 
deseosas ,de tenei 
un verdadero re
loj de marea cro
nométr ica . 

Pts . 

Con caja, de 
acero ó ní
quel 45 

ídem d e pla ta 60 

Se facil i tan á 
los señores sacer
dotes á p a g a r • e n 
seis ú ocho plazos 
mensuales . 

Se bonifica un 10 por 10 0 en los pagos al contado. 
Cada reloj va acompañado de un certificado de 

garan t ía y origen. 
Dirigirse á GRAN KEIiOJER-Í.A D E PxlRIS, 

F Ü E N C A R R A I J , 59, MADBIB. 
Apar tado de Correos, 3 64. 
Sf "nanda por correo con un aum'ento üé 1,5 0 

por eertifleado. , -

FÁBRICA ' DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA 
para Ternos, Casullas, Palios, 

hJiLi A v . i ,L<Eá01 /^ 

lantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 

USTO BURILLO LĴ MfAMA 
CALLES DE LUIS VIVES, 5," ENTRESUELO, Y PAZ,, 1# 
l i s ú s . Terciopelos, Espol ines en oro, P l a t a y seaas . 

üamascoa . Telas , p a r a t ra jes corales, Albas, Roque tes , 

Cálices, etc. . E s c u l t u r a s y todo lo re la t ivo a l cu l to divino 

Wmm y licores inmejorables 
JUAN BAUBI CAB.1NES 

SAN BLAS, NÚMERO 26. — TOETOSA 

Lnz inmejorable. Economía en el consumo. 

FABRICA NACIONAL: MATARÓ, BIADA, 5 
Pepésito en Barcelona: 

RAMBLA DE LAS FLORES, 16 

IDDl M N E A DE BUEi>:OS A I R E S 
Sei'vieio :-iensual, sa l iendo de Barcelona el 3 , de Málaga el 5 y de Cádiz el 

%f á i r ec t amen te p a r a San ta Cruz de Tenerife , iVIontévideo y Buenos Ai res ; em
prend iendo el viaje d e regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i r ec t amen te p a r a Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación pa ra traHS-
bordo e n Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España . 

.MNJÉiA D E NEW-XOKK, CUBA ¥ MÉJICO 
SerTiciO: me^á-ual, sal iendo de Genova e l S I , de Barcelona el 2-5, fle Mála

ga el 2S y de Cádiz el 30, d i rec tamente p a r a Ne-w-York, H a b a n a y Veracruz y 
.Puer to Méjico. Regreso de Veracruz el 2'7 y de la H a b a n a el 30 de cada mes , 
¿directamente p a r a New-York , Gádis. Barcelona y Cénova. Se admi te pasaje y 
earga pa ra puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, asi como 
pa ra Tampioo, con, . t r ansbordo en, Veracruz. 

- I J I N E A B E C U B A Y MÉJICO 
',!- Servicio mensí ia l á H a b a n a , Veracruz y Tamplco, saliendo de Bilbao el 17, 
cte San tande r e l 19, de Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha-
nana, Veracruz y Tarapico. Sal idas de Tamplco el 13 , de Veracruz el IB y dé 
Hat íana eV 20 da cada mes , d i r ec tamente p a r a Coruña y San tander . Se admite 
pasaje y carga p a r a Costafirme y Pacíilco, con t ransbordo en H a b a n a a l va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

Pa,i'a esta servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionales p a r a camaro tes da lujo. 

i'• , ; • , . - , M N E A ' D E VEJíEZUELA-COIiOMBIA 

'[ Serr ic io measua l , sa l iendo de Barce lona el 10, el 11 de Valencia, el 13 ele 
l áá i sga , y de Cádiiz el 15 de cada mes, d i rec tamente p a r a Las Pa lmas , Santa 
Griiz d« Tener i fe , San ta Cruz de la P a l m a , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul 
• ta t íva) . H a b a n a , P-ier to Ij imón y Colón, de donde salen los vapores el 13 de cada 
mes p a r a Sabanil la , Guracao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admi te pasaje 
y-Osrga píira Verac raz y Tampico, coíi t ransbordo én H a b a n a . Combina por el 
férrocai-rií de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cu
yos pue r to s admi t e pasaje y carga con billetes y conocimientos dire.otos. Tani-

*)»íén ca rga p a r a Maracaibo y Coro, con t r ansbordo en Curaeao y pa ra Oumaná, 
;CH5Eé.pa»o y Tr in idad , eon t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

M N E A D E F I M P I N A S 
Tree® -víají-s a^maleSs a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escaias de 

Cort ina Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia , p a r a sal i r de Barcelona cada 
f'.iiLtTO miércoles , ó sea: 8 Enere-, 5 F e b r e r o , 5 Marzo, 1; y 30 Abri l , 28 Mayo, 
2-. J u m o , 23 Jul io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , i 5 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Iji-r.ismisi-e, d i r ec t amen te p a r a Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapore, l lo- í lo y 
MaJS'ls- Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 28 E n e r o , 2-o Feb re ro , 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Maro , 17 Junio , 15 Jul io , 13 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Octu
bre , 4 . \ovicmbre y 2 y 30 Diciembre, d i r ec tamente para Singapore , demás es
t a l a s ifft.r-rmedias que á ía ida has ta Bai 'celona, pros iguiendo el viaje pa ra Cá-
rji/., T,i&L>ca, San tander y Llvei-pool. Ssrvicio por t r ansbo rdo pa ra y de los puer 
to-j dfc \¡f costa or ien ta l de Aírioa, de la India , Java , Sumat ra , China, Japón y 
A ü s o n H i 

LINEA BES FERNANDO POO 

Serv ido mensua! , sa l iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
el -1 r de Cádia el 7, d i rec tamente p a r a Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal-
njas, iSBíita Cruz é e la P a l m a y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso da F e r n a n d o Póo el 5, hac iendo las escalas de Cana i i a s y de la Pe-
a t ú s a l a i ad icadas en el viaje de ida. 

JARABE DE HEROIMA 
I-, (BBNZO-CINAMIOO) ' ' - É S 

B E L DOCTOR SIADARIAGA 

AGiAOáBLE Irf^'^S:^^ 
cientes y crónicos, tos, ronque ra , fa t iga y 
expectoración consiguientes , y auxil iar in
superable de los diferantés t r a t amien tos 
pa ra cura r la tuberculos is , seg-án n u m e r o 
sos tes t imonios facultat ivos. íYasco, 3 pese
ta s . P l a z a de la Independencia , n ú m . 10, 
Matlrid, y pr incipales fa rmacias de I ^ p a ñ a . 

QRAN FÁBRIÜá DE GALLETAS Y BIZOQDeOS 
DE LOS HUOS DE P. SOLSONA 

Son las mejores por su sabor, pureza ,y presentaciÓB. 
Clases esp<;cia!es. ExportiWJióis á provincias . 

ARAGÓN, NÚM. 31®. - BARCELONA 

QUINTÍN RÜIZ DE GAÜNA 

i l i i i i l i i i l i M 
V e n t a s n M a d r i d : S A T U R N I N A G A R C Í A 

S a n B e r n a r d i n o , 1 8 ( C o n f i t e r í a ) . 

EL EMPORIO DE VENTAS 
Robamos á las familias de provincias qus l legan a. 

Madrid, visi ten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. XJOS hay de todos los gus tos y va
r iedad de precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuestras casas con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedla y os convenceréis de es ta verdad. 

IiEGANÍT-OS. >55.—S-JCiirsal. Reyes , 3 0 . 
Teléfono, 1.942. 

DIPLOMAS DE HOlíOH Y MEDALLAS DE ORO 
Zaragoza 1808 y Vaienola 1809 = - = : 

ALENCIA 
= = ESPAÑA = = 

E X P O R T A C I Ó N A L A S A M B R I C A S 

EDADES DE LOS OJOS 
PRODUCIDAS P O R IRBITACIOK, CATAUROS A LA VIST-i, CONJ ÜNTI- ^ ^ ^ f W í a ^ F f c l ? á\'S^g% 
VITIS, OFTALMÍAS, BI-JAS, ETC., SE CURAN CON INSTILACIONES DE ^ \ ^ ' l A S ' AJKÍ %Jm.%J ' 

Frasco COB c u e n t a g o t a s , una p e s e t a . — V I C T O R I A , 8, y A T O C H A , S®, y pr inc ipales farmacias. 
AGENCIA DE ANUNCIOS 

D E 

I. DOMÍNGUEZ 
PLAZA D E L MATUTE, 8. 

ORTICA 
Selecto sur t ido en gafas, 

lentes é imper t inentes . 
VARA y LÓPEZ 

5, ^PEÍMGIFE, S 

UTENSILIOS 
irrompibles de cocina 
Linioos de esta Gasa. 

B a t e r í a s conaple 
ta , 5S p t a s . 

Modernos y cómodos 
caloríferos de petróleo 
calientapiés, c al i enta-
ixianos y otros. Filtros 
!ngi_énicos para agua, 3 
Desetas 75 céntimos. (Ca
feteras. 

Precios lijos barato.s. 
Antigua Casa MA-

,RIN, 12, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Nsri-¡ojo! 
Únicamente MAMH. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

SE RECIBEN 

Eiplil M i i l idi 
1 miEüfl 

E n l a i m p r e a t a , 
cal le de P i z á r r o , n ú 
m e r o 14, h a s t a l as 
t r e s de l a m a ñ a n a . : 

E. tií6imoiiaiiita.|Miii¡i¡ii¡!S, 7 j ! l , 

J - : • * « 9 t< Compre usted 
tos discursos pronunoiailos por eí 

Sr. Vázquez de Mella P, Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en la ve lada que organizó EL DEBATE 
p a r a hon ra r la m e m o r i a del Sr. Menéndes: 
y Pe layo , en el t e a t r o de la Pr inces» . 

R r e o i o ; U iMA P E S E T A ?s Ŝ De venta en el Kiosco de 
EL" DIBATE, caífe de Aleáñ; 

P.4RA B'ÍJEKOS IMPR-F-
SOS Y SELLOS CAUOH 
Encomienda , 30, dupUci' 
do. Apar t ado 171 , Mádri í 

EMILIO CORTES 
Agencia de publicidad 

Anuncios -en general , es
quelas de defunción y ani 

versarlo. 
Jacometrezo , 50, p r imero 

TÚMlCO"DIGESTi¥0 Y ANTÍBASTRAL0ICO 
Cura más pronto y mejor que n ingún otro remedio 

todas las enfermedades del es tómago é intest inos. 
Exigir s iempre la marca reg i s t rada . Venta : en farma
cias y Barqui l lo , 17, Madrid. 

Títtos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros , a. ijuienes la Compañía da alojamiento m u y cómodo y t r a t o esmerado , como 
it8 ac^edHado ^n su di la tado Bervicio. 

Tarcbiáu se a d m i t e carga y se expiden pasajes pa ra todos los puer ios del 
BTUudo. servidos por l íneas regularos . 

[.a Kmp) ota pu-side a segura r las mercancías qiia se embarquen ea sus bu-
• O U f . i . 

l-'ara r eba jas á familias, precios especiales pa ra camaro tes de lujo, reba jas 
*!i pacajes do ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r al j)asajero, 
tíirrrTíi'sc i. las A£eflda.s de la Compañía. 

iVV'íóO.S IMPORTASTBS.—I leba j a s £ii Io« fletes de exportaciój».—La Com-
'jjafsia bace reba jas de 30 por 100 en los fletes de deter •.ónados ar t ículos , de 
íicjiorao con las vigeatea disposiciones pa ra el servicio de Comuniíiaciones ma-
•rítimas. 
une de estos Servicios t iene establecida Servicios comercia les .—La Sección 

U l t r a m a r los mues t r a r i o s que le sean la Compañía se encarga de t r aba j a r en 
•ífpikB «Bja ,¥eata, como ensayo, dasee» en t regados y de la colocaeién ,sle los ,a l 

~',:*.r;,rr'"—:::;•• •' '• ••• '"--^ iiacer los espor íadores ,^ / ' " ' '"\ , 

5 PRE 

^Madrid. . . , 
' Provincias 
\ Portugal 
) Extranjero: 
) unión postal . . . . 

CIOS DE 

. . Ptas. 

. > * 
« > > 
• 1 > 

> 
< íí o comprendidas. > 

SUSCRIPCIÓN 

Aíio. 

12 
18 
25 
— 
40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 
— 
20 
30 

3 meses. 

8 
4,-50 
8 
— 
10 
15 

lies. 

1 
> 
> 
> 
., 
» 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Art ículos ind-ustriales 
Entrofllets 
Noticias . 
Bibl iograf ía 
Rec l amos 
Eu la cuar ta p l ana 

» > > p lana en te ra . . , 
> > » m e d i a p l a n a . . , 
» « > cuar to p l a n a . . 
» > » octavo p l a n a . . 

iiiea. 

Pesetas, 

2,50 
2 ( 
1,50 5 
1 
0.40 

765 
400 
210 
105 

Los pagos adelantados. 
Cada anuncio satisfará 10 céntimas &, im^iaestij. 

Se adBÜíen esqaelas hasta las tres de la madrugdda en fa 
ifflpreiita, CALLE DE PÍZARRO, 14, 

R e d a c c i ó n y .^d inó i i« , B a r q u i l l o , 4 y 6« 

N I A O R 9 O 
= i = = TELÉFONO 36S.— APARTADO 466. ====^ 

LA ZURCIDORA ÜE-CÁNICA 
Con es te a p a r a t o bas ta un n i ñ o pue
de ráp idamente y sin igual perfección 

Zurcir y remendar 
MEDI.4S, CA-'LCETIN-ES Y TEJIDO 
B E TODAS CLASES, SEA ALGO-
: : DON, LiANA, SEDA O HILO : : 

No debe faliaf ei NINGUNA familia. 
Su m a n e j o es senciEo y de electo sorprendente . 
Ca-da zurc idora mecán ica va acoanpañada de las 
ins t rucciones precisas p a r a su funcionamiento . 
Se vende l ibre tle gastos previo envío de DIEZ 
P E S E T A S por g i ro pos ta l ó m u t u o . No liay 

catál ogos. 

MÁXIMO SCHNEIDER 
PASEO DE GRACIA, 97, BARCELONA 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dent ro <le esta Sección pabl lcareuios anuncios cuya extensión no sea su» 

pcwor á 30 i ialabras. Su precio es el d é 5 cént imos pa labra . 
E n esta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que será g ra tu i t a 

para las demanOas de t raba jo si los anuncios no sen de m-ás de 10 pa labras , 
pagando cada dos pa lab ras que excedan de este iiÍ!i:iero 5 cént imos, siema 
pre que los mismos in teresados dcB porsonaln iea te la orden de publicidad 
en esta .4dniini.«tracióii, 

LA MAQUINA de escri 
bir "Smi th P r e m i e r " , pre 
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
grati-;. Gtto Strei tberger , 
Apar tado , 335 , Bai^celona 

/EÍITAS 
SE 'VENDE solar 12.000 

des t achada ca r re t e ra 
lueva Altos Hipódromo 
Mahudes) Alfar. 

PARA EL CULTO 
IMAGESES, Pasos , Be

lenes, campanas ; p ídanse 
catálogos. Secundino Ca
ías . R ie ra ¿a San , Juan , 
13, seg-indü, Barce lona . . 

ZnSEÍlANZA 
PROFESORAS __ de ins

trucción pr imar ia . Bn el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada, son necesar ias una 
ó doa profesoras ,do Ins
trucción pr imar ia . Las que 
leseen desempeñar el car
go pueden dir igirse á la 
Super jora , de dicho Con-
,-onto. 

/ARIOS 
POLIü-IA. Preparación 

por -per-s.onal oom!pe-t-ent«. 
Apuntes gra t i s . Brt l lantes 
resu l tados en -otras -op-osi-
ttion-es. Barco, 21 , Colegio-
Hispano. Datos di2- -ooh-o á 
nueve -noch-e. 

áoreditados talleres del esouiíor 

V I C E N T E TENA 
I m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a T-e-
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e n l o s miü , t ip les en 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Para la correspondeaci^ 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útil ísimo libro in t i tu lado P a r a fun
dar y dirigir Ifs Sindicatos agrícolas, escrito por e 
exper imentado propagandis ta D. J u a n Francisco Co
rreas.—-DOS P E S E T A S , en casa del au to r , Cabal len 
áe Gra-í'ia;'24, segiínáó, y CE el Is^osco de Ei Debate, 

F A B U Í C A de campanas 
V relojes públicos de los 
riijos da Ignacio Morúa. 
Vortal de IJrbina, 2, Vi-
oria. 

G K A JJ fundición de 
(•:amp,a,nas y fábrica de i-e-
10jes de torre . Especiali
dad en yugos metálicos, 
íon pa ten te de invención. 
Casa fundada 6n 1824. 
Paustir.^ Murga Zulueta. 
Vitoria, 

MAQUINAS de escribir 
• 'Urania". La más perfec 
ta, sólida en construcción 
y sencilla en meoanisruo, 
,^o comprar otra sin antes 
•v'er la " U r a n i a " , preferí 
ale á todr-3. Agente gene
ral : .T. Hovjra, tíarcelona. 

CARBONES minera les , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi 
to de mate r i a s puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa Clara, 26 
Zamora. 

' E L R E Y de los choco
lates, fabricado por la ca-
;a "Adolfo García" , Osor 
;io (Fa lenc ia ) . Exporta-
ii6ü á provincias. •• ' ̂  

A M P L I . I L C I O N E S foto
gráficas, ra-ií^cido exacto, 
de t a m a ñ o casi n a t u r a l 
Sociedad-Kermes , Rambla 
de Santa Mónica, 9, pri
mero, seguado, Barcelona.. 

EXPORTADOR de vi
nos, aguard ientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la -frontera. 

GjtAN sur t ido en ,baños, 
iavabos, vatersclosets , ca
lentadores , etc., etc. Tu
berías para conducción de 
agua, üixportación á pro-
vrnciüs. Lacoma Herma
nos. í 'aseo de s a n Juan , 
•i4, Bf ••elona. 

SE O F R E C E .señorita 
para acompañar niños , se
ñor i tas ó anciana, en Ma
drid ó provincias. Pizarro, 
12, Academia de Derecho. 

VINOS finos de todas 
cla.se3 de R. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Hioja. 

VINOS y vermouths , ex, 
pór tanse á todos i los paí-
áos. Mayner, P lá y Sugra-
ñes, Reus (Tarr í^gona) . 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edaí las d; oro, 
Adolfo de Torrea e hijo. 
Halaga. 

P O B T L A N » "Rezóla,", 
na rea Ancora Garant iza-
¡nos la superior calidad. 
Precios en competencia, 
lu jos de J. M. Rezóla, Saa 
.áebastián. 

SES-ORITA joven y for
mal, desea colocación COB 
señora sola ó señor i ta qu« 
viaje por el ex t ran je ro é 
pase mitad tiempo.. Cond* 
de Arand,8, , 13, c u á H » 
cuarto. 

STNDIC A T O ~ i r E ~ T L l , 
INMACULADA. Estáffl: 
sin t r aba jo modis tas , cos
tu re ra s , en blanco, plan
chadoras , s o m b r e r e r a s , ' 
e tcétera . 

También deseaií .coloca
ción profeso,ras y- señori
tas d-e compañía: 

Los avisos al Sindicato, 
San .Bernardo, 7, princí--
iml, ó á casa de- la secre
t a r i a , señori ta . María de 
Echar r i , J u a n de Mena, 16 

SEÑOil-1, buenos infor. 
mea, se ofrece «íompañía 4^ 
dirección en casa católica. 
Costanilla Desamparados ," 
3, bajo derecha. 

O F R É C E S E para acom. , 
paña r señora ó- s-sñoritaa. 
Sierpe, 8. 

.AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior., Al-
varez de Baená, 5. 

. F ' . I B I Í J C A de mosaicos 
hidrául icos . XJU Fabr i l Ma
lagueña, di- José .Hidalgo 
Bsfildosa, Larios, 12, Má
laga. 

JOVEN práctica arrcí t 'a 
tada ofréce.-'e cuidar en» 
íerní-q l^ora^ noche. Pos
tal, 06S,48lj. 

" " P R A C T r c A Ñ T i - I ñ i d i i r i 
Da, cirugía, bueña -.'onSu»- i 
ta, desea colocación. la» : 
to rmarán : Marqués- Ul'« i 
quijo, 4'J, bajo. 

Bolsa del trabaji 

NEGESiTAü TRABAJO 
OFIC I AL 'peliuquérla, 

desea asist i r establ»j-ci-
mianto, días disponibles, 
inclusi'V© 8á¡b-aid-o.s, por pix>-
ninas. L i s t a C! á -d -u-1' a 
40.942. 

S . \CERDOTB gr&flua-
do, con m u c h a práct ica , da 
lecciones de pr imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, ,í'ría<ápe4 ,7, 
principal.' -" 

JOVEN drtxinue.ve año»,'. 
empleado en minis ter io , ' 
buena le t ra , sa ofrece h » . I 
ras t a rde , para oSclna. R«-j 
l'erencias inmejorable!». 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
i 5 . 3.* izqtiierda. 

P R O F E S O R " c a t ó S » 
acredi tado , se ofrece p a m 
lecciones t ach i l l e r a to ; esi-
señanza especial del lat í». 
San Marcos, 22, principal, 

S E K O K A portusáesSl^ 
católica y joven, ofreces» 
para dama de compañía, 
; ma de gobierno, para ni
ños ó costura. Bsoríbir Ma
r ía Osorio, San Marcos 30, 
Cuarto izquierda. 

SEÑORA buena eda!» 
desea servir de doñcéll» 
en casa de poca faniilíá 
ó sacerdote. Jo rga JUaa, 
nüm. 4, paüadCTífli inioT'^i 
marSB. 

file:///ovicmbre

